
,_.
_•••_� a5E,?A...�

� ,

.

DIRETOR

� Rubens de .

Arrud, lamos
GERENTE

Domíngos. F.
de Aquino

�. =: -: �� u
•

.s.� I PIO XII RETIROU-SE PARA A RESI-
. mais antigo Diá-�' DENCIA DE CASTEl GANDOLFO�rio de s. 'Catalina� .

� .

. � BUENOS AIRES, 16 (U. a 16 de novembI'O. l'.[e�S':: J'

� A n o X LIV � PJ - Altas fontes gover�a-I casíão, u� tanque de guer-

� � I mentais desmentiram a in- ra destruiu o monumento a

�.. N 12 4 99 � Iformação de um jornal do lEvita, instalado na esquina
.•

1. 'Rio_d�aneiro, -no sentido I
do edifício. Oficialmente se

• � de que o cadáver de Eva pe-! disse que o fato resultou de
••J'&_ �.,.. --........ t

ron havia sido cremado, e as um acidente. -.

cinzas lançadas no rio da I Naquela ocasião, o cada­
Prata, por um avião da For- ver ainda se achava em seu

ça Aérea da Esquadra. tumulo bem conservado .

Os informantes declara- Recorda-se que Peron ma-

ram que o cadáver, retirado nifestou, no Panamá, que o

do luxuoso mausoléu, erigi- cadaver de sua esposa, havia
do na sede central da Con- desaparecido e que faria o

federaçã-o Geral do Traba- governo responsavel pelo fa­
lho (CGT), recebeu sepultu- to.

ra cristã em outro lugar, po- O governo, evidentemente,
rém se negaram a facilitar se mostrará contrário a re­

mais detalhes. velar onde foi sepultado o

Dessa maneira, Os íntor- cadaver, tal com o f.ez o go-
marites confirmam tacíta- varno italiano com os res-

P mente que o cadaver foi re- tos de Mussolini, para evi­
tirado do edifício da CGT, tal' .que se procure converter
quando as forças da Mari- a tumba em um santuário

nha, Exército e Aviação o político.
ocuparam ao arrebatá-lo aOS

peronístas que nele resístíam

1.0-0Florianópolis, Terça-feira, � de Julho de 1956 I
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ra da Grata Funda, um pan­
ca adiante da mesma, o car- SAN ,FRANCISCO, 16

(D'I1'0' por ter esquentado muito P.) _ A Associação .
Nacio-

teve o motor Pl�rado, j�st�- nal para o Progresso da
•·mente num ac lve e prmcI- Gente de Côr (NAACP) rea­

piou a marcha para trás. firmou a "profunda convic­
Usando os freios estes não: çãÇ>" do povo de côr dos' Es- ����������������������������������r 'f"U.f!I?_.Ir
foram suficientes pa!a con- tados Unidos de que "nosso SUICIDQU SE O MEC'A�NICO C' b f

'

ter o veículo por não est�-I objetivo será atingido den -

r
'.

-
•

. om . a e as
rem funcionand.o co��em-I tro do sistema constitucio-
entemente. O veIculo Ja ta-I nal e democrático america- PORTO ALEGRE, 16 (V. pTdlongando suaS evoluçõe& RIO, 16 (V. A.) _ O pre-
mava velocidade em direção no". AJ -... Um mecanico da Es- sobre a cidade de Porto Ale- sidente da República deter-
ao abis�.o, enquanto o ma-I cola Varig de Aeronáutica gre. Perseguid-o por, aviões minou a entrega por i�ter-ris ta estava impedido de Ao mesmo tempo,' a (EBAER), 'José Pinto, num da FAB, que tentavam abri-Imédio do Ministério da Fa-
encostar no barranco por INAACP rejeitou o comunis- gesto tresloucado, atirou um gá-lo a pl:JUsar, o mecanico zenda de duas quotas .. �ri­perceber um caminhão que mo, dizendo que "repudiava avião de treinamento de en- suicida projetou, por fim, o

I mestrais das dotações reser­vinha subindo. Já nessa al-
I
o programa e objetivos da contra' a um dos hangares, 'a·vião, de encontro a um dos vadàs ao .Depártamento Na.­t.ura ti. , Bernadete e o sr. 1 Rússia Soviética e do movi- suicidando-se espetacular- I

.

cional de Obras Contra asTorquato tinha.ni. pUladó do' menta comunista interna-'mente. José Pinto fôra de- hangares da VARIG. O apa- Secas.
carro atendendo aos' gritos' cional". 'mitido na manhã de hoje relho incendiou-se, perecen- Tais quotas atingem a ci­do capitão que Pedia par�' As declarações pela De- por ter fraudado fichas do do o alucinado mecanico, fra de trezentos e sessentaCa'çarem as rodas com pe-' mocracia e contra o Comu- ponto. Envergonhado e aco- cujo corpo fico'u irreconhc� I milhões de cruzeiros e vãodra.;. Dentro estavam as duas nismo foram duas de .uma'metido de alucinação, apos- cível. Os bombeiros do aero- \ser empregadas imediata­crianças e por isso mesmo o· série d,e resõluções aprovadas' sou-se de um avião de trei- porto extinguiram pronta-!mente na intensificação demotorista não podia aban- 'pelos delegados à 47a. Con-

I namento' da mesma Escola, mente o fogo, estando o ser- obras que estão a cargo da­

�ona� o seu posto. Tudo foi venção .Anual da NAACP,
I

decolaI!do, à� 1�,2Q h?IaS, dO; viC(o do hangar já inteira-: qU:I: departam�nto, em. ter-
-"' (estao ele instilí1tes qU:ll1clo llc, [a CIdade. Aeroporto Salgado Fllho, e. mente 110rma]lzado. '1'1 tono pernambucano.

. Edição de hoje 8 páginas

O PARTIDO'tRABALHISTA BRASILEIRO
E O· SALARIO MíNIMO

Vem se empenhando o 'ministro, auscultando par-'

PTB catarinense, atr�vez a; tido c�i:.ério �s�abelecin:e�-I'Coml'ssão ExecutIva Es- to salárío mínimo média
sua I d

.-

tadual, numa tarefa gran-
I p�nd.era a regioes geo-eco-j

di d colaboração com OS nomicas bancadas Santa
I,osa e I..

f'
.

trabalhadorcs, no sentido de Catarina e Parana irmaram
I

bter dos poderes competen-
I
salário mínimo não deve ter

Io I
dí d d R'tes um nível de salári'o mí- grande

_

ispar I a e .:0 I
nímo mais compatível com Grande. Consoante .reun�ao:
as

.

reais necessidades das aí presença eminente amigo,
classes proletárias. está pleiteando três mil,
Já é do conhecimento ge- cruzeiros capitais Paraná e

ral e) principalmente, dos Santa Catarina e dois mil Isindicatos, a tarefa desen- oitoceútos cruzeiros ínte-]
volvida pelo PTB, após, reu- ríor. Presentes

� Rio. de. J�- ;1 níõés realizadas com líderes neíro delegaçôss slndícaís
sindicais na Capital do ES-: catarinenses confio �nterf�-:
tado. O memorial dos Sindi- rência sua manutenção C1'1-;
catos, apresentando recurso tério enunciado e que será

para elevação dos níveis, de defendido reunião amanhã,
salário foi entregue pessoal- I reunião ministerial senhor
mente pelo Senador Saulo' Ministro Traba�o. Cordiais

I

Ramos, ao Ministro do Tra-', Saudações Senador Saulo'
balho, após ingentes esforços Ramos". '1.

da Executiva Estadual do I I

mesmo Parttdn em Santa "URG�NTE � Dr.
_ AcáciO,

Catarina, tendo à frente o Garibaldl Santlag,o - pre-I
&�U Presidente, dr. ACácia: sidente PTB - Florianóp�-!
Garibaldi S. Thiago, que a-!is - Face grande atuação
tendeu aos líderes de díver-

I
representantes sindicais An-:

sos sindicatos, corrsspon- 'tônio Tavares �ereira Lima,'
dendo, assim, aos justos aPê-: Angelo Possentívg, Inácio
los dos trabalhadores catan- Carvalho e Conrado Mira

nenses. ' I aqui presentes com nos.sa
Mas não ficou aí o PTB; o direta e permanente aSSlS­

seu trabalho continuou, vi-
I

tência junto Presidência Re­

sande o bem estar dos trá-' públtca e Ministro Tr�lho,
balhadores, Na Capital da

I

conseguimos grande esfôrço
República os representantes' elevar salário mínimo de dois

trabalhistas, no Senado e na'mil e cem cruzeiros para
Câmara Federal, desenvol- 'dois mil e quatrocentos cru­

veram precioso trabalho
I
zeiros obtendo considerável

correlato, pelo que se depre-' vitória trabalhadores cata­
ende dos dois telegramas

I
rinenses e Partido 'I'raba-

.

que abaixo 'transcrévernos: I,lhista Brasileiro.'· I
"URGENTE - Exmo. Sr. SAUDAÇÕES TRAI3ALHIS:'

Dr. João Goulart - PTB - TAS - Senador Saulo Ra­
PORTO ALEGRE - Reuniij.o

I
mos e Dr. Rafael Cruz. Li-

� , " .

bancada federal presei1((a ma". I

, I

SERIA FATAL O DESASTRE, NAO FÔRA
'

O HEROfSMO DE UMA SENHORA \
Episódio que deixou em d. Bernadete, desesperada

"suspense" a Capital para· por não .encontrar pedras
naense, e que ocupou o ca- tomou a decisão suprema,

beçalho dos jornais da terra bem natural a uma I}lãe e

das araucarias, foi o que. te- espôsa que sente o perigo
ve como personagem prin- eminente dos seus entes que­

cipa I a senhora Bernadete ridos: fez com seu
.

próprio
Gonçalves da Silva, mui dig- corpo o parapeito para con­

na esposa do Capitão Pedco ter o veícul-o, já agora fora

Lino da Silva, do Exército da estrada na beira do a-

bismo. Con tido o carro foi a

abnegada senhora retirada
debaixo da r-oda trazeir'l,
sem sentidos, sendo imedia-. :

tamente transportada para
o 110spital em Marretes, on­

de felizmente Seu e'stado não
inspira maiores cuidados, a­

pesar de bastante ferida.
O casal Silva, na oportuni­

dade do acontecimento foi
vivamente cumprimentàdo,
recebendo it:lequívocas provas
de solidariedade.

Nacional.
Naturais desta Capital, o

distinto casal é muito rela­

cionado nas fadas sociais de

nosso Estado� .

O fato ocorreu da seguin­
te maneira:
O casal Silva, subia' dia 3

último para Curitiba, a fim

de fazer compras e receber.

,jroventos, o que fazia pela
todavia em seu automóvel

particular, levando em sua

companhia um dos filhos do
casal, Edino, de 4 anos .de

idade. Iam também o sr. An­

tonio Torquato e um filho,
que pai' gentileza dü>s pro-
ietários' do carro eram

I COnduzidos para a Santa Ca­

sa de Misericórdia.' Na altu-

Gente de côr rea-
• •

Irma seu ap_Olo

c-s
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7.933 menos 6.39,8
�1 • "11: I' 237' '" ·'�;1�;� II �

- �fo".lg-ua . �a � ••• t'�;��'\;j
Dois pedidos de informação foram feitos pelo deputado Aurélio Vianna,

sôbre nomeações de funcionários federais: um, relativo ao período do sr, Café

Filho, de 24-8-54 a 11-11-55; outro, relativo ao do sr, Nerêu Ramos, de 11-11-55
a 31-1-56.

O DASP, ao arrolar os dados para a resposta, encontrou nesses dois 'pe­
r-iodos o' total de 7.933 nomeações, que, de começo, deu como feitas apenas du­

rante a Presidência Nerêu. Logo em seguida, retifieando, informou que tais
numeras abrangiam o período de 24-8-54 a 31-1-56, isto é, à ·Presidência dos
srs. Café Filho, Carlos Luz e Nerêu Ramos.

E esclareceu que no período 11-11-55 a 31-1-56, o número de nomeações
fôra de 1.535, discriminando-as por Ministério.

Quem de' 7.933 tira 1.535, pela aritmética por todos usada, obtem 6.398.
Foi o que fizemos. Já o jornalista Jaime Arruda Ramos de 7.933 diminuiu

1.535 e achou 1.237!
A carta do DASP., por nós reproduzida do Correio da Manhã, é a seguinie:
"Senhor Ministro.
ítste Departamento pelo Ofíeio n. 795, de 24�4-56, restituiu à Secretaria (la

Presidência da Bepúblíeá, o Processo n. DASJ.>11673, de 1956, com ns esclareci­
mentos solicitados pelo senhor Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados
sobre o requerimento n. 1204-56, do senhor Deputado Aurélio Vianna. Tratava­
se de pedido de informações ao Poder Executivo sobre nomeações feitas em .

repartições ministeriais, autárquicas, estatais e de economia mista, nos ,go­
vemos dos presidentes Café Filho, Carlos Luz e Nerêu Ramos, isto é, no pe­
ríodo de 24-8-54 a 31-1-56.

2. - Simultâneamente, transitava, por este Departamento o Processo n.

DASP/1.672, de 1956 no qual o senhor Primeiro Secretário da Câniara dos De­

putados também solieitava eselarecimentos sobre o Requertmento n. 1.209/56,
daquela Casa do Congresso, sobre nnmeações feitas em repartições .miníste­
riais, autárquicas, estatais e ecunomia mista, apenas no governo de V. Exa.,
isto é, de 11-11-55 a 31-1-56.

3. -- Como V. Exa. poderá verifiéar, os dois pedidos foram informados na

mesma ocasião, dando por isso, origem ao engano de data ocorrido no qua­
dro referente às nomeações, QUE ABRANGEM O PERÍODO DE 24-8-54 A ., ..

. 31-56 E NÃO DE 11-11-55 A 31-1-56 COMO CONSTOU.
Aliás, o exame dos demais quadros demonstrativos que acompanharam o

. Processo n. DASP/l.673, de 1956, está iJt!licando que OS DADOS FORAM TO-
DOS OBTIDOS DENTRO DO ESPACO DE 24-8-54 A 31-1-56 E NÃO DE .

.

,

11-11-55 A 31-1-56, período este que era objeto de exame no Processo n.

DASP/l.672, de 1956.
Cumpre-me esclarecer que segundo os dados cnllgidos, as nomeações ocor­

ridas durante o governo de V. Exa. se processaram dentro da rotina e, do rítmo _

normais de provimento de cargos públicos, traduzindo· um mnvímentn-" de
pessoal' habitualmente. verificado nos quadros da administração, federai. "

J_

'-. A,provéito a óportunidade par�: reuovar a .V. Exa. os pI'otestos da m1nha,.

alta estima e mais distinta consideração".
-

&? .

'

.
'

.

Acompanllou o ofício elo diretor 'do DAS.P a seguinte relação ,das nomeaçõt�S
feitas no período de 11-11-55 à 31-1-56: Ministério da Aeronáutica, 11: Minis:
tél'io da Agricultura, .70; Ministério da Educação e Cultura, 199; Ministér}o da
Fazenda, 400; Ministério 'doa Guerra, 197: Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, 208; Ministério da' Marinha, 18; Ministério da.s Relações Exteriores,
17; Ministério da Saúde, 57; Ministério-do Trabalho, Indústria e Comércio,

• 210; Ministério da Viação e Obras Públicas, 132 e Departamento Administrativó
do Serviço Público, 16. Total: 1.535".

x x

Quanto à comparação entre gastos atuais e passados; elela oportunamente
trataremos com mais vagar.

x x

Mais interessantes ainda que a tabuada acima, nos métodos da impren'slt
- palaciana, é o dos ataques e das defesas.

No ataque citam text'ualmente ]lalavras que o deputado Baleeiro disse;
na defesa esclareCem que citaram de memória e reproduzem o qUe citaram
pondo um ponto final n� lugar da frase em que estava a deturpação dQ. pen­
samento do' representante baiano.

No ataque disseram, pela contrafacção do conceito de Baleeiro:
"V. Exa. deveria ter mOl'rido antes de assumir, �or

poucos dias, a Presidência da República, naquela ilega­
lidade do retôl'no.

Na defesa dizem que só disseram assim: V. Exa. dcveria ter morrid-o antes.
São processos, sem dúvida.
No tópico oficial do discurso de Baleeiro, o pensamento é muito diverso _do

que aqui for inventado, pela 'citação que ia passando por textual e acabou ele
memória!

No conceito de memória há um sentido' que se presta, como ementa, l)ara
um artigo brutal, \como o que foi escrito. .-..........__

No conceito verdadeiro há apenas uma eloquente e fina ironia parlamen­
;taro Baleeiro lembra que se o Ministro da Justiça houvesse morrido - isto é,
encerrado sua earreira política, como 'textualmente e'xplica-no dia da sua con­

sag['ação, da sua maior gloria, enorme (que) projeção de luz teria derramado
na História do Brasil.

E, como que adv)nhando que alguem pudesse truncar seu pensamento, pa­
ra evitar préviamente explorações tendenciosas com aquele V. Exa:- déveria ter
morrido naquele dia, o sr. Baleeiro acrescentou de imediato: "Desejo que V.
Exa. tenha longa vida, para felicidade de sua família e de seus amigos ..•

A prudê.l).cia do representante udenista de nada valeu. O que êle dejxou
exprü3so, com a finalidade evidente de proibir outro sentido às suas palavras,
foi justamente o que aconteceu aqui.

Nem mesmo conhecendo os métodos dos seus correligionários e contra eles
se prevenindo, o sr. Baleeiro deles se ,eseapou!

Busca-pés
Os escribas pala'Cianos,'

quando não' podem ne­

gar os fatos - no caso

d'O Jornal, por exemplo
dão nós em gota

d'�gua p a r a arranjar
uma oxplícaçâo! E apa­
recem com cada uma de

arrepiar até ouriço cai­
xeiro.

No episódio citado
eonteceu que os exem­

plares d'O Jornal para
Santa Catarina trouxes­

sem, à primeira página,
dois clichés da chegada
do sr, Lacerda a Floria­
nópolis; os exemplares
para o resto

.

do Brasil,
naquele local, mostravam
espectes da posse do sr.

Alvaro Lins .na Acade­
mia .

A explicação está evi­
dente: os clichés do sr,
Lacerda n"'ã�

-

inte�e�sa_'
.

vam senão para compro­
vantes.
Os gazeteiros, todavia,

acharam esta:
"A explicação' é fácil:

o Snr. Alvaro Lins foi
recebido na Academia
Brasileira de Letras à
noite de sábado. ,Os cli­
chés da sua posse só fi­
caram pront()s, como é

óbvio, de
_ madrugada,

quando parte da edição
já' estàva- impressa. Co­

mo/Os cUchés da recep­

ção ào Governador não­
eram matéria paga, a

. sua substituição pelo do
novo imortal não cons­

tituiu problema".
Quantos números d'

O J,ornal vêm. para San­
ta Catarina? Calcule­
mos pclo máximo: 1.000!
De quanto foi a edição

em que se deu o fato?
Está à primeira. página
da grand'e fôlha carioca:
145.000.
De formas que a im­

pre,ssão, até de madruga­
da, quando os clichés
da posse do novo imor­

tal ficaram prontos, não
passou de 1.000! Depois,
então, virou ligeil'inho
os restantes 144.000!
E tão ligeiro que às 6

horas já estavam nos

aeroportos para a dis­

tribuição! ! !
Mais rápidoS, só os

gU,zeteiros, com suas des­

culpas!

I

a-.

Ajuste bancário'
RIO, 16 (V. A.) ·Os

membros da missão econo­

mica da Alemanha Oriental
mantiveram ontem demorada
conferencia com o sr. José
Maria Alkimin, no Ministé­
rio da Fazenda, . para acer­

tar, segundo' apurou a repor-

tagem, detalhes' relacionados
com a assinatura de' ajuste
bancário entre os' dois paí­
ses. O ministro Edmundo
Barbosa Silva, que os acom-

_ panhava, declarou na saída
que "os obstáculos estão

sendo removidos, visando a

próxima assinatura do ajus­
te". Não disse porém quais
sãó esses obstáculos e quem
OS ena,

Construçüo
automobilistica

'� .
1 .i

. RIO, 16 (V. A.) - O presí­
dente institui planos nacio­
nais de Construção automo­
bilista no país no setor de
caminhões e jipes. Os 2 de­
cretos presidenciais estabe-

. lecem .provídenctas especifi�
cas Rara '8;' implànÚí.çáo da

indÍlstri.a· automobilís t i c .:t

I
nessas duas linhas de pro­
dução, fixam os contingen­
tes de nacionalização pro-
gressiva desses. veículos, pe­
,50 das peças e seu custo de­
finindo tambem o trata­
mento cambial.

PROVA DE FORCA
,

PARIS, 16 CU. P.) .- A

França comemorou ontem o

Dia' da Bastilha com um des­
file pela ampla avenida dos
Campos Elisios,. que apre­
sentou o que há de mais gar-

'

boso em SUaS forças arm';l­

das. A parada pôs em evi­
dencia o poderio belico lan­

·çado contra os' rebeldes da
.f\rgelia.

O desfile durou 90 minu­
tos, e o 'lugar de honra foi
r,eservado para as 150 ban­
deiras das unidades que lu·­
tam na Argelia.
Antes de iniciado o desfile

o. presidente Rene Coty
.

condecorou 5 soldados por
atos de bravura na Argelia.

I O ceu encoberto,_ com 'i-

meaça de chuva, obrigou a

I SUSPender o que -teria sido a­
maior exibição de unidades

I aéreas da frança desde o
fim da 2a. guerra mundial.

Apen�s um caça "MYste­
re", a jato passou varias ve­

zes a pouca altura sobre os

Campos Elisios, jogando no

zumbido de seu motor a mu-

I sica marcial e os aplausos e

aclamações do ,público.

/

sêcas

- Será verd'!!le que o govêrno pagá tant.a passagem?
- A nossa, por aqUi, não resta dúvida!

'.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR--- PROFISSIONAL'�·······················.·······'·•.••••••:...... Barlota o"'oloro de SDa Família
DR. 'WA�MOR :O:E: I C8:. �OS� TAVARE.�' .

DR. NE����RONE Restaurante Rap-oll- - Comprando hoje mesmo, ótimos iotes, nas praias
GARCIA

/
• IRACEMA Formado pela' FaculdadeNado-· de Itaguassú e balneário, ou junto ao novo Grupo Irilleu

Dlplo!Dado Dela FacuJ�ade Na- DOENÇAS NERVOSAS E MEN. Dal a. Medicina lJoiverai(iade' Bornhausen, no Estreito.
clcnal d�ld:����n�r.�� UDI...er- I:g1:st= CLIN���p?e�!�_ ,RlO �lilB;:;:�I�q Rua Marechal Deodóro 50. ó:ima., oportunidade de evitar a desvalorizaçãó de
Ex.luterno por. eeneurae da Ma- Inaonía - Ataç.ues - Manias.- Aperfeiçoamento na.' Cala. d. Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor! seu dinheiro .

.

ternidade·Elcola PrQblemát'�ca ·afet�va e sexual' Saude. Sã.o )l1"el" Desconto especial para os senhore-s viajantes. Já dispomos de poucos lotes a venda.
(Serviço do Prof, Octi...l0 Ro- Do' Serviço Nacional de Doen- Prof. liernanelo p,,·uli·no . .. , . .

.

driguel Lima) ças Mentais. Psiquiátra do Interne por 3 anv. do Serviço DIrIgIr a Rua Fehp Schmidt -"- 34 sala 6, nesta
gx�interno do Serviço de Clrur-' Hospital-Colônia Sant-Ana. de Cirurgia U•••••••••••_ _ _ · Capital.

I

eia. do Hospital I. A. P. E. ,T. C. CONSU:.TóRIO "- Rua. Tra� Prof. Pedro de Moura
do Rio de Janeiro' jano, 41.-·:itas 16 às 17 horas OPERAÇõES

Médico do Hospital de Cal'idade' RESIDtNCIA: Rua' Bocaiuva; CLINICA DE ADULTOS
e da' Maternidade Dr., Carlga 139 Tel. 2901 DOENÇAS DE SENHORAS

Corrêa ' CONSULTAS:. Viàriamente das

DOENÇAS DE SENHORAS - 7 - 9,30 no Hosiiital de Co1ri·
PARTOS _ OPERACõES dade, das 9',30 - 11,30 no Oon-

Cons : Rua João Pinto n. DR. ARMANDO VALa- sultõr!o à rua João. Pínto 16' 10

16, das 61,00 às 18,00 horas. ,RIO DE ASSIS aD�iSID�NCIA - Rua Du��
Atende J!om horas marca- Schutel,' 129 - Telef. 3.288 -

das ...... Telefone 3035. DOIi! Serviços de Clínica Infantil Florianópolis. .

Resídênctas .

da Assist,ência Mu�cipal e. H.o" . URCESAR BATALHA DA
Rua 'G I B·tt rc Intal de Caridade .•..

101.
: enera I encou n. CLíNICA MÉDICA DE Ch:1AN.

.
SILVEIRA.

Telefone: 2.693: ÇAS E ADULTOS Cirurgião Dentista
- Aler,ia - .' .

d 1
DR. ROMEU BASTOS Consultório: Rua Nunes MIo- Clíníca de A u tos e

PIRES' ehado, 7 - Consultas dali 15 à. Crianças'Raio X

. MÉDICO . I8R�:rda�cia: Rua Mar�chal GJli- Atende com Hora Mar-
Com pr.tica no Hospital Sio lherme, 5 - Fone: S783

.

.cada.
Francisco) de Assis e na ranta Felipe Schmidt 39. A Sã-

Cl!l!Ia do Rio' de Janeiro
CLINléA MÉIlICA DR. J('rLlO PAUPITZ la8' 3 e 4.

'

CARDIOLOGiA
Consultório: Ru" Vitor Mei. FILHO

reles, 22 Tel. 2675.
'Horários: Segundas, Qqllrt_a•.•

Sexta feiraS:.. I

. Das 16,às 18 horas
Residência:, Rua :Felipe Sch·

'midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

1:'e1. 3.002.

DR. ANTONIO GUMES DE
ALMEIDA

I

_ ADVOGADO _�

Escritório. e Residência:.
Av. Hercilte Luz,' 15
:relefone: S34C.

,

.

D E N. T I' S TAS
DR. SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO.DENTISTA
ClíniclI ...:. Cirurgia Bucal -.

. .

Protese Dentiria.
, Raio. X e Infra·Vermelbo

..DIATERMIA . �

Conllult6rio e .Resid@ncia: CONSERTA-SE FOGÕES' .ECONôMICOS. SERVIÇO
.Jtua Fer.nando Machado, -D. 15 RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A

Fone: 2225. I' .

.

'" . DOMIC�LlQi" .

'

.

,Consultaat das':8,OO 1.. 11 ho., ORERARIO _ VALDEMAR POSSAS
ras., e das 14,00 às 18 hqra., " .

ih"
.

Exclllsi:vameni..<l com hO-lIa mar. MAIO (BECO), NO ES·.l.REITO.
cÀda. _

,. �

. Sábado -'-o daI 9 às 12;, 8 - domingo - Farmácia Moderna - Rua João

Dlt·LAURO.CAL�Em� ::�.·çx:lre.S,S�8�. 'ElnriaD:Óp'Olir$
.

[.-Ida .•
Pint�4 --, s�bado (tarde) - Farmácia Santo.Antônio-

DE ,ANDRADA "�, .• '.
I' •

'. •

I
. J:p.a Felipe Scllmidt, 43 �

..

ClIlURGIÁO.DENTISTA
'

:. }}�DEREÇpS· ATUALIZADOS DO EXPÍtE�SO 15 - domingo - F.armacia Santo Antônio - Rua

CONSUL'TéIUO Ediflci", Felipe Schmidt,,43-.
.

Padenon -,20. andar - .ala. .FLORIA-N·ÓPOLI1S. LTDA. 21 � sábado (tarde) -,- 'Farmácia Catarinense -

203 - ,Rua Tenente .Sihrei·lIII, 1�
Atende' .diáriamente, ila. 8 à. Hua Trajano

il8��r:\al_�as,-.14.a. 1S":hora.;� Transp.ortes_de Cargàs em Geral entre: FL.ORIANÓPO. 22 - domingo - Farmácia Catarinense �- Rua

- 19 as .�2 h9ral. .

"": LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO Trajano, ,

..

C�nfec�lOna' Dentadura•• PODo DE JANEIRO E BELO. HOR!ZONTE.
'.

. 28 :- sabado (tarde) - FarmácIa Noturna - Rua
es M6vels d. NylO'n. .

. '. .'
• Trajano

Mátriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURITIHA • I 29 - domingo-� Farmácia Noturna - Ruá Trajano

Rua Pàdre' Roma 43 Térreo Rua Viácond.e do RIo Branco. O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Telefortes: 25-34 '(Depósito) 332/�6 _ S�nto �ntônio .e Noturna, situadas às ruas Felipe Seh-

25-35 (Escritório� Ttlefone: 12-30 .
!l1ldt, .43 e TraJáno., .

C!1oixa Postal. 435 End. Tele�. '''SÀNTIDRA''·. .

A pFesente tabela não poderá ser alterada sem pré·
End. Tele�. "SANDRADE"

.'

,la· autorização dêste Departamento, •

. Departamento d� Saúde Pública, em junho de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Farmácias.

.

V;iag.m com 'segurança
e rapidez

,

so NOS .OONFORTAVEIS MICRO-OMIBUS' DO

': lAPIDO ,(SUL�liBl.SILIIRO»
-,

:_Flor1anópoUI - Ita1af � Joinville - Curitiba
.

._....�.".� h 'ii;'_"''''''' I

. _.._.�_�� .....: ri �<

--AÀe"'nc.•"'a. 11.111& OeOQOl'O -eaquina- da
z:i. :' •. Rua Tenente ,Silveira

I

A D V o G A DOS

BORDAoes A MÃOEx-interno da 20· enfermaHa
e Serviço de gastro-ellterologia.
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. VI Berardínellt),
Ex-interno do Hospital Dlater­

nidade V. Amaral.
. DOENÇAS INTERNA!!
Coração, Es.tômago, inteltino,

. ligado e ,vias bilia:o:es·..Rina.
Consultório: Vitor .Meirel....21.
Das 16 às 18 horas.
R-esidênci'l: Rua - Bocaiuva 10.
Fone: 3458.

DR. JOS. � MEDEIROS
.

VIEIRA.
- �DVOGADO -

Caixa Postal 1110 -: !taja'
Saota C,tarin••

Ensina�se na Rua Feliciano Nl!,>"\es Pires 1Z. -

DR.· HENRIQUE PRISCO
PARAISO

. MtDICO
.

_

Operaçõell. �,Doenças de Se·.
. ahO'ras - ClínIca de Adulto••
� CUl'SO de. Especialização no

Hospital dos' Servidores do EI-
tado. ,

(Serviço do Prof. MaI'iano de ",DR•.MARIO DE LARMO
Anlh"ade). '. CANTIÇAOConsultas � Pela manhã· no
Hospltal de Caridade. , _

À .tarde das 15,3!!,hs. em dian- M.t D I C O
.

te riõ' consultõrlo á Rua Nunes CLl'NIGO DE CRIANÇAS
Machado 17 Esquina de .Tira- ADULTOS
dentes. Tel: .2766. Doenças Interna.
Residência -

.

Rua ;-Presiciente COaAçAO - FIGADO -- lUNS'
Coutinho 44. Tel.: 3120. '� INTESTINOS '1

--------_;.-
•.'"'.-._,_ -, Tlatamento ,moderno da. ,

SIFILIS
'

CL��I�:A
' -

Consultório ......Rua Vltol:3llel·

OUY�DO�. '- N{\HI:Z' eles, 22..
'

E GARGANTA
--

-' HORÁRIO:.

Oas 13 às 16 hon•.
,. DO

.� Telefolle: Oonllultório' - 8.4,111
DIU·GllERRJillR0;DA' I Reddênci,,: Rua, José do Vale

FONS'ECA'
.

Pereira 158 - Praia' da Saud.de
- ,CoqueirO's'

IDA VO,LTA

Fpol�. 1tajai Rio Santos
20-6 21-6

25-6 27-6' 3-7 4-7
8-7 10-7 16-7 17-7

/ 21-7 23-7 29-7 30·7
.3-8 .5-8 11-8 12-8
16-8 18-S 24-8 l!:1H5

29-8 31-8 6-9 7-9

'Dlt. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

RUIl Vitor Mei=eles, 60.

FONE:: 2.468
Florianópolis - Vendei-se OU arrenda-se' o Perola

Resfaurante, sito à rua 24 ,�e Maio,
,748' no Estreito - lníormaçêes no,

letal

P'ÉR01A
��---------------

OLHOS
.

OPfRÁRIO 'A VOSSA DISPOSIÇAO
Chefe do Serviço 'de OTORI:

. NO do Hospital de Flori'anópo1is.
Possue a CLINICA. os Al'iARE­
LHOS MAIS MODIDRNOS, PhRA
TRATAMENTO das D6ENQAS
da ESPECIALIDADN ."

Consultas -,-' pjlla
•

manbã no
HOSPITAL MtDIGO' CIRURGIÃO
À TARD1i' - diis.2 as-.. II "'_" Doenç�8 de !Jenh.oral - p_artol!

no CONSULTóRIO - Eua dOI _. Operações· .... ·Vla. Uriniriaa

iLIiIEO� nO. 2! . CUfSP de apet<eiçoaJllllnt'J •

RE;';!D�NCtA _. Felipe .Sch lo.nga� pr4tica. iíOlJ Hospitai. de
.

"t o 113' Tel 23"· Buenos Aires.'
.

mI... D. ., '. QU.

CONSULTóRIO: Rus lt'elipe
DR. ANTONIO, MONIZ Schmidt, nr. 18 (Iobl'ado). fONE

DE AnAGAO 3{j�Ó&.tRIO.: da. 1.5 's 18 ho:
CIRURGIA 'TREUMA-TOI.OGIA ras ..

Ortopedia
.

_ Res.i.dência: Avenlda�Rio,BraD'
COilsultório: João Pinto, 1'8. co, n. 42.
Das 15 as 17 dlàriamente. Atende chamados
Menos aos Sábados,/ Telefone: - 8296.
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DR. CONSTANTINO
BIMATOS �UA "3 in,

DRA. WLADYSLAVA DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

W: MUSSI Especialista em moiéstia. de

• Senhoras e vias urinárias. .

•

DR. ANTONIO DIR Cura radical das infecções
. "'1 agudas e cronjcas, do aperelho

. MUSSI ge,nito.-urinário em amb�.' OI

MÉDICOS. sexos.

CIRURGIA CLlNICA D.oenças do, aparelho�Digestivo
-

.

GERAL-PARTOS e do ,sistema nervoso. ..

Serviço .completo e especiali- Horário: 10� ás 12 e 2% ás li.'

&ado das. DOENÇAS DE SENHO- Consultório:.a. Tiradentes, 12

RAS, com modernos método• .de .-1° Andar --.}t'one: 3246. .-,

diagnósticos fi tratamento. Residência:' R. Lacerda Cou­

SULPOSCOPIA '"7 BISTERO. - 'tinho, 13 (Chácara do .Eupanhll,)
SALPll'WOGRAFIA - �EtABO- - F.one: 32481

_ LISMO BASAL
lt"\dloterapia por ondas curtas·

Eletrocoa.gulação - Ralol",Ultra
Violeta e 'Inba·, Vermelho:
Consult6Í'io: Rua�Trajano, n. 1,. DR. ALVARO DE

l° andar � Edificio do Montepio CARVALHO
Horário: Das 9 às 12 hona -

MÉDICO D'E CRI�.çA�
Dr. MUSSI. P'UERlCÚLTURA _ PEDIATiUA
Das 15 às 18 hora. - Dr.

_ ALERGIA INFAN'lIL
MUSSI C�nsultório: - Rua Tirade .. -

. Residênc:ia: Avenida Trom-
tes n. 9. '

-

�powa�y, 84: Residência: - Av. H.remo
:�.----- Luz n. lóó - ·Tel. 2.630.

Horário:' - Das 14 àll 18 ho·

ras odi:ál1iamentt·

O ESTADO�
.

AD�Is:rRAÇA() .. ,
Redação e' Ofiein••,·i ruà�Con'
"'Jaeiro Mafra, n. 168' TeL 1022
- ex. PO'stal 139•.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerent�: DOMINGOS 'F,1 D.

"

..

'AQUINO"
. .

Representante. :
Representli'ções A.� S. Lar••

Ltda ,

a,t;'3 . Senador pDanta.; CO - i�
andar. ,..

,Tel.: 22,5924 - Rio ,de Janeiro.
Rua .15 de. Norembro 228 60.. ,

.

ndar sala 512 ., São Paulo. . End. Teler•. "SANDRADE"
ASSINATURl\S �

Na Capital"
AnO' ••.......•••••• oCr'_ 170,00 .Alinda.: RIO .DE.JANEIRO
Se'mClltre ..... ; ..•.. :.Cr' 80,00

.

"Rlolllar"
No Intedor

Ano .•. : Cr' 200,00
Semestre' ...••..... Cr$ . 110,00 .

Anúncio mediante contráto.
Os originais, 'mesmo não pu­

blicados, não serio devol:v;idos. '

A direçãO' não 8e re:JI;>onsabiliza
. pelos conceit?1 emitido. nQs, ar·'

tigos auinadol.' .

"RiOlJ1ar"
A 'enida Andradas, S71·B

'relefone; 2-90..27
Atende "RIOMAR"

Filial:. SAO PAULO Agêncja � . P()�TO ALEGRF.
"Rio�ar" .

Avenida do Estado. 1666/7.6'Rua Comenda�or Aztlvedo,
,

/ 64
Téléfone: 2-37-33
Atende "RlOMAR"

El1d. Teleg. "RIOMAULJ"

Telefone: 87-06-50

Agência: BELO HOItI- __

ZON'fE

Rua Dr.- Carmo lo\etto� 99
Foneí: 32-17-33 e 32-17-37

.

Atende "RIOMAR"
'Eild. Teleg. "RIOMARLI"
NOTA: -- Os nossos serviços nas praças de parto

Alegrp; Rio e Belo Horizonte; são efetuados pelos nossos

ã,enté,s ,

..
.

.

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

DR. JÚLIO DOIN
VIEmA
MI:DlCO

.

'

ESPECIALISTA EM OLHOS ,DR; NEWTON
-OUVIDOS, NARIZ E tARGANTA .

D'AVILA
'rRATAMENTO E OPERAÇõES CIRURGIA GlERAI,
Infra.Vermelho - NebuUzaçio - Doenças de Senllorai _. Procto.-

Ultra.Som. logia.,... Eletricidade. l\léélk-a
(Tr.atamento de slo.u.U. .em·'

Com:'lltÓl'io: Rua Vitor Mei·
.

,- operaçio) .

relt!s n. 28 _:. Telefone: ,3:i07.
..
Anglo.retinoscopla - aet:�Ua de

I
C lt· Das 15 IUlra. elJl

Oculo. _ Moderno equlpame�to .

onsu as.

de Oto.Kinolarin,olo,ia (tDlccr dlaRnte:�d'· F n 3492
, no Estado�. ( eSI enCla: o e, .-

HOi"rio das 9' às 1! hora. e.
Rua: ,Blumenau n. '71.

lias 16 àá 18 horas.
Consultório: - Rua Vitor Mei­

Nles 22 -,- Fone 267�.
Res. - Rua São JQre' 10

Fone 24 21.
"1� .' '.

INFORMAÇOES UTEIS
O leitor encontrará,. rieata co.

IU,na, infQrmações que' D�cesàita,
diàriamente .,. d, ime.diato·:
10RNAIS T..lefone
O i::stado .••••••••.•. �.. ,,8.022
A: Gllzeta 2.6.
Diário :Ia '1'!U'de, _ 8.679
II!lprenS� gfielal .. ;.. 1.688'·
HOSPITAl",. I

Caridade:
(Provedor) .....•...••••• 2.àlC
(Pprtaria) 2.986
Nerêu Ramos . . •. • 8.881
Militar 1.157
tião Sebastião {'ta.a d.
Saúde) 3.168

M�ter::Iidade Doutor Caro

cJAM�Do�aui: . . . . . . .. . U21

GENTES
COl'pO de Bombeiros .... '.lU
Serviço Luz' (Raclama·
çôes) ••...............• !;404

Po!ícia (Sala COluissário . . 1l;038
Polícia (Gab. relegado).. 2.694
COMPANHIAS DE

FILHO TRANSPORTES
I)oeuçaa do aparelho respiratório TAC .....•.. ; .

TUBERCULOSlll. �ruzeiro do Sill ••• ;; .

R�DlOGRAFr", E RADI{)SCOPlA' Pan!,ir :..
,
..

DR. E'WALDO .JOS� RA· DOS 'PULMOES., VlK"lg ..

MOS SCHAEFER
.

� Cirurgia· do. Toru. . Mide A�réo , •. . • • • 2.402 J

For.mado .pela Facu,d�de, Nael,,· Rui �•....•...•...••••••. \ 1.177

nal de Medicina. -Tillolnci.la e ScandIllaVal .•. '. . • . • . • . . 2.800

'fiai-oeiril,ríião do llO'apital ,N... - HOTÉIS
rêu RaIRO'. . Lu't· ..... .:-.'............. !ó02.1

.cura0 ,de eapecializaçio pela llagestle .•....•......•.• 2.276

S..N. T. Ex·in(erno e Ex.u�I.· 'MetrO'pol .,................ 3.1�
CO'nsultório - Rua Nllnes Ma- tent.e fie Cirur!la .!W Pr,,'•. UIO�:; tLa �orta -... S·.321

chádo, 17. ' �ulmarae. (Rio). .

lOàclque 1.4{9
T' t Id V I

Horário das COllsultas _ das Cons.: Felipe, Schmidt, IS. ,_.;< q.e:ntral. , , .• .,. 2.1!{!4·... an O na a como ra .0 ta o llavio ·fará escf,'a nús

17 ··às 19 horas Jexceto aos eá�. Fone ,3801 Estrela a.a71

I
portos de Sao Sebastião, Ilhâbela e Ubatuba�

.

bados).·
. I Ateride em hora mar.cada. Ideal 1.6119 P' ra m Ih

.

í
.. , - �. ..

à éd
Residência: Rua Visconde de' Res,:- _ Rua Esteve. JunioT, F.STREITO .. .

a e . ores In ormaçoes, .""IrJ]am-;se· S .tI ..da

t(lll'()' l�a - Tel. a561l. 80 - Fon.: 218' DiiQue .•••••..•••••• , •.•.
"",

oe �rnprê8a, i rua Conl:l�lheÍl·o. Mafra, 80 - T�l!foll-' 22-12.
.�

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI�:
·-Fones: 25-3,4 e 25-35 -

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
,

HOEPCKE
tiAVIO-MOTOB «CaRL

I T INIlRARI o
SAlDAS UI

As partidas de Florianópolis são _ ás 24,00 hQras, e' do

P-i'o de ';'aneiro, ás 16.00.

DR. ANTONIO BA'l'1S1'A
I .JUNIOR

.

DOBrell··CLlNICA . ESPEciALrLIDA. DE
�CRIANÇAS .

Consultai "'das 9 'S 11 b.or8l.
, Ru... Cons, Padre -MÍ&ul!linho,'
'12.

,...

I

DR. MARIO ·.WEN·
'

'DHAUSEN
CLlNIeA MjjDICA DE ADULtOS

� CRIANÇAS .

.

Consult,6rib' ,;_, Rlia, João Pino
to, 10 �. Tel. M. 76Q.
Consulta:!: Das· 4 .à. 6 hot'al.
Residência. Rua Esteve. J11·-

nior; .46.. Tel. ·Z.8l2.
'

DR. t LOBATO

ÇLINIC1\ MÉDICA DE ADtlL'PO�
E CRIANÇAS - REUMATO·

LOGIA

V EN D E'- S E

��-----------------------------------

Lotes a longo prazo sem juros, prestações
de Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade
(estrada geral) cortado pela projetada Avenida que
rá acesso a futura Universidade

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL
Últimos lotes. Informações e vendas com o Sr. Adão

Ferraz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou pelo
fone 3559.

IBAHC.OJe C�f�ITO.�OPULARI-I

e AGRICOLA I I

. Rv.a;��t16,
.. ,

FLORIANOPOLIS - sró..eorórlnó,

\----
Gta_n�de Opoftunid�de

Vende-se 'por motivo -de mudança. i fabrica de ca­

misas recem construída.com 2 predios e vendem-se tam­
bem só 'as maquinas constando de:

3 maquinas Rayser i��:".strial \zig-zag.
1 maquina Vürcopp _.e fechar camisas.
1 engomadeira
1 maquina de virar colarinhos com 3 jogos de

mas.

1 oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3'K V' A
Aproveite a oportunidade •

A tratar com o sr. C. Jorge Motel' ou Cirillo Mácha.
do em São' João Batista Municipio de 'I'ijucas Santa Ca­
tarina.

FARMÁCIAS DE RLANTAO
7 - s4bado (tarde) - Farmácia - Moderna - Rua

.Toão Pinte
•

....-.-_· -.·_-_· �_·.·.·_·_ w_._-.·_·_·.__·.·.-_·.·.-..- -.1'

... A HORA DO
.

, .

TÓ,NICO ZENA

'1,

.. 4.0 PRIMElRO SIN&� DE FRAQUEZA, TONICO ZENA
, .. SUA MESAl

-

,·······_··············-..�··

··.-Â·
..

V··r
..

S·Õ
-·· · · ...,

Dr. Wilson J. Bleggi
, Cirurgião Dentista

Comunica a.os. amigos' e clientes que mudou o
consultório .dentário para. o Edifício "João Alfredé,
eS'quina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 10 andar,'

. ��l�, :16, ?nde conti�uará atendendo �o seguinte",ho-
l.ano: 9 .as .11 e .das 16 as 18 horaS;'

-

,<

.,
.•

Tratamento mdolor - Pontj;)S móveis e fixas ·-'1.PlVotS -,.. Dentaduras anatômicas e cir�rgia. '01'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 17 de Julho de 1956
o ESTADO

.- .---._.'�--- -----
------------------------------------------------------------------------------------

o

8

l�ui, ta�bem, nossa agradável
impressao.

CONFEITARIA PLAZA - JARDIM SUSPENSO -­

Como havíamos previsto, a Quando em uma destas cro­

inauguração da maior e mais' niquetas, dísse certa vez, que

completa casa no género, co-' tínhamos aqui em Florianó­

mo o é de fato a Confeitaria 'polis um jardim suspenso

Pla.za, constítuíu um acori-Imuita gente houve que to­
tecímonto social de grande mou a afirmação por um e­

repercussão na Cidade. I xagero de crítica. Naquela
Oficialmente 'inaugurada, ocasião, referi-me a uma fi­

às 17 horas, dia 12 do cor- gueirinha que estava cres­

rente, a solenidade alcançou cendo no beirado de um dos
verdadeiro êxito. Falaram 0>1 mais velhos Casarões 'da Ci­

s�s. Jorge Da'ux, diretor-pre .. dade e, por infelicidade, ali.
sidente da Empreza "Estabe-, na Praça 15, esquina da rua

leeimentos Daux", que num
I Fernando

Machado. Agora,

I
oportuno e feliz improviso I exatamente

no carunchoso

disse dos motivos daquele
I prédio

apontado, temos lá.
grande empreendimento. A- o' "Jardim Suspenso".
pós, o dr. Dib Cherem, repre- Você, leitor amigo, quando
sentando o sr. Prefeito Os- passar por ali, poste-se. ao

mar Cunha, que se achava lado da "Casa
. Belo Hori­

no Rio, tomou a palavra pa- zonte" e olhe para frente e

ra com muita felicidade e depois para cima. Lá está o

elevad�s con�eit�s, encare- I telhado busgoso da casa e

cer a Importância do ato nele, centenas de "pragas OU

Inaugural da Conreítoría, e-I "jararácas" ou que outros

ioglando a iniciativa. Por nomes lhe deem, marginando
último, com a palavra o sr. todo o beirado. Trata-se de

Edgar Pereira arrendatário I uma planta cujas sementes

do Plaza solicitou do sr. re ,levissimas, o vento carrega,

presentante do' Prefeito da para longe e onde caem, aí

Capital, que desse por ínau- ficam nascem e crescem com
I
gurada aquela Casa, o que uma. facilidade espantosa.
foi feito sob demorados a- Por isso, o nome popular
plausos. de. praga. Sua haste alongada

I As 23. horas, com o rico e tem a semelhança, a cor' e a

elegante salão iluminado a conformação de uma jara­
rigor, procedeu-se a ínaugu- raca, donde tambem se orí­

I

ração do GRILL ROOM da gina o outro nome como é

Confeitaria, fazendo-se ou- conhecida. O fato é que o

vir e aplaudir, os artistas' telhado está' cheio dessas
que tomaram parte no SHOW plantas que ninguem ali
entre os quais, com especial .plantou, mas, que se aclíma­

menção, LUJAN CARDIL�O taram para .vrcejarem como

I
com sua notavel Osquestra tornando menos triste aquele
"Conjunto Americano". arruinado prédio. Em baixo

As danças se prolongaram no andar terreo, está -ínstala­
até altas horas da madruga- do o "POEMA BAR", ' nome

da; reinando sempre um am- 'inadequado para' um Bar,
biente de alegria e cordíah- mas, que ali, assenta muito

dadc. Esteve presente o sr. bem.
Governador Jorgc Lacerda, No álto do telhado, pela
exma. esposa, altas autori- menos há poesia e ... orígí­
dades e o mundo elegante nalissima.
da nossa sociedade.

�
Muitas pessoas, quando ali

arentes
Tão gostosos quánto os As impressões colhidas Io- ir p am e contem-

p ,
I suspiros comuns, são muito Por. O. G. M. tarei "interessante e onig i- ram as melhores possíveís e �::;��b:�ecidas, o nosso

apreciados pelos que gos- • Long-Plays" em f o C; o: ;nal melodia. ,Nesta faixa -eribre elas; tivemos oportuni- ,�:Jardim Suspen1>O": Brincos
'tam: de chocolate:" �::.;; "

':BING G.AN''1)A:!;®r:1JS·:SU-' Bin Crosby é acompanhado d d d
.

.

I'N"GRE"'DIENTE'S .,Y
• " ,

a' e e OUVIr a opinião do e surpresas da natureza':
. QE§S..oS .'1, com Bilig:.crosby. pelos, "Cass, G(nm�ry 13eYs'� maestro Cardilho, que assim HOTEL BALNEARIÓ

5."êlá1'�s' b'atidas;."em' ',ne'v-e'" N'a."iíeLl,,'�"·,l"n";". "'_ "���o""'a," --OALõ,m·..,.F1"'''''Ífl"g''-:· 'no- con- .� - "" '-_,"""--"",,,,--T ..
« - ._.� > "----- -- ,-

...... "" t;!>I.,,_ "1"" ">r"",... UE> «J se expressou: \.Jouneço �o- Sempre sustentei -desde Ion-

I % quilo de acucar' Washington.' Ê" chamado pe- junto é satisfatÓrti'�." das' as melhores casas dc.lg� data, ser "im�ossívei, tu-

100 gramas de chocolate

lIaS
franceses "Le Bing", -----

'

diversões. no genero.: Nenh'i- i rísmo. sem estradas adequa-
amargo, ralado. pelos alemães "Der Bingel" NOTAS SOLT.AS: 'Rose- ma; porem, consegua supe- das e um hotel confortável

MANEIRA DE FAZER: e, na Aménica do Sul é co- mary Clooney gravou parã rar no Brasil, a "Confeitari:1lnos lugares mais aprasiveis

P A R T I C I P A C A- O
1 - Batem-se as claras nhecido como "EI Bingo".

'

'a Colúmbia, "Pet Me Pappa Plaza".
\ e procurados em nossa ilha

,

. ,

em neve, junta-se o açucar, I Birig- 'não é �ómente can� (Cartcias do' Papai) do fil- Dêste �eu despretenci'Üso encantada. Agorá, já á coisa

RANULFO VALENTIM devagd,r" batendo sempre. tor, como também ator; já me da Metro Eles e Elas. cantinho, reservado as Crô- certa e averiguada, q�e vae

:e:
Quando se tiver conseguido

I

que trabalhou em diversos Do mesmo filme, Frankie nicas Nossa Capital, levo sair mesmo um grande ho-

PÁLMIRA VIEIRA ) "ponto" de suspiro, junta- filmes e, em 1944, quando Laine gravou "A Wmen in mais uma vez, meus parabens I tel na Lagoa. As Q_oticias pa-

participam aos parentes e pessôas de suas relações, o I se o <.:hQcolate ra�ad.o, ou I interpretou "O Bom Pas- Laine.1p:avou "A Women in

,e m;,us �plausos �m �om� bli.c�das a respeito em nOSSQS

nascimento de unia robusta menina que na Pia Batismal chocolate de confeIteIro, e tor", ganhou um Oscar. morada). dos AmIgos da CIdade, a diarIos, propaladas pelas

receberá o nome de ADELINA, ocorrido na, Maternidade bate-se 'mais.
�

Aindc:. há pouco o tivemos Da comédia da Warner I Empre�a.Daux e à firma ar- nOssas Emissoras, além d'ls

"Dr. Carlos Corrêia" no dia 8 do corrente. 2 _!_ Esquenta-se o fôrno, em "Amar é Sofrer" inédito B1'oss- Mr. Roberts, Jo Staf-I rendatana do es�a.belecirjlen- entrevistas com o dinâmico

Sendo padí'inhos: Gilberto V. Silva e ,Minervina M. e unta-se um tabóleiro com em .nossa capital.' ford e David .Hughés grava- ,

to, pelo seguro eXlto sob to- Fiuza Lima, vêm corroborar

Régi�. manteiga, forrando-se com As fai;xas, deste LP gra- ram par-a a Colúmbia "Let � dos os aspectos obtidos. nosso ponto de vista. O Ho-

Florianópolis, 9 de Julho de 1956. um papel impermeável tam- vadas para a fábrica DEC- Me Real' Whieper" (Ouvin-; Fomos informados, que tel vaé sair e -por sinal, um

.....................�..................... bém unta,do. Com uma co- CA, contém as seguinte� "do em Sussurro)',· \ : If. Mir�ndinha e ,seu excelent.e grande hoteL Falta agora, u-

lherinha de chá, formam- músicas: Face A, é iniciada Do filme brasileiro Geni- Conjunto de RItmos, que foi ma boa estrada capaz mesmo

se os suspiros. Leva-se o ta- com "Vaya con Dias" mui- vaI é de Morte Ronaldo, seguramente um sucesso na de �er uma "estrada, embora

boIeiro ao fôrno paI' Lins 15 d
- �

t L ':M Da' Me I noitada de inauguracão, con- depois de chuvas e mau
to bem canta a por es e uppo gravou e <, I t.,

. '.'
"

. ,

minutúq. (APLA). Ih D; b N-
muara dlallamente a deh- tempo. Quanto a fsso, nãô

- que é um dos me ores ar- a; sam a-xamego e ao . '.

'V'.......-.-........__WwI"oI".-..-w-..w... C ,,, b h I Clar com sua boa musica as temos dúvida em que a ati-
tistas americanos. Ê uma me onvem, sam a- umo- '._

'

.

t' A b
,.' reUnIoes seletas da Confeita�' vidade "inconteste do Prefei-

P O
das mais bonitas melodias ns ICO. m as as musIcas .

,

rec.el-to do 18a
'-

1 t' d
: na. A excelente orquestra e to da Capital tomará o lem-

dêste LP. Em seguida vem sao c e sua au ona, sen o .

'

.
.

lt' d
. ,seus componentes, deIXO, a- brete em boa nota.

A ÁGUA, OS DENTES E ��eel�óAém;�'ivaM;�la !�;:��, ��l� �:st���ang:ri��·cena I

'Oesfl·le��,Ban·'o·u'loo. C.�ubeAS GENGIVAS traI int�rpretação de Bing.
A saliva, além de concor- A seguir temos "Strangel'

�����:.;:.::�:'d�'�o7:; �;::f::�:�:f�:!�?i:�i �B����::��::JI;�r!;.�: ta��a�:�!�Da- 15;�dé:OUtubro
para n'a melhor classifica-

,

pouca, água há diminuição' A face B começa com DIA 21 DE JULHO - ÀS 22,30 HORAS.

ção dos cinemas e inspeção de sa�iva, o que acarreta "Secret :{.,ove" (Amor Se- A ELEGANCIA PAJ{A RO-
-- Grandiosa parada de elegância em beneficio da

de ciresIl).ascope. Diz a re-

"
acidez bucal e pode permitir creta) do filme Ardida co-

f, M:��.E S�N��RA�" I
(ampanha, pró-monumento a Anita" Garibaldi

ferida circular que d.evemos a ação de germes causado- mo Pimenta; para em se- E{dU�f' �ronJll�o AOIef °dn. -1 "Maravilhoso desfile de Modas Bangú"
f 1 d d d b� 'd' "I LP' "-

I leIO oao re o. sa a E t 'd '�l'
.

denun�iar o aso cmemas- re'S P oenças a oca e gUl a vIr ove al'lS
� ,

I - ncan a ores mode os apres,glltados por gentís
I dos dei1tes. (Amo Paris). "Trocando de H8nhQritas da sociedáde floi'ianÓpolitána
I :proteja seus de(l�es e Parceiros" com uma ótima GELADEIRA Mesa - Cr$ 150,00

'

gengivas, hahituando- interpretação de C'rosby, Vende-se uma.' Marca Convite - Cr$ 100,00 .

se a beber água no in- que é ajudado pelos "Ry- "Champion", unidade aberta.j Reservas de mesas, na ALFAIATARIA BRITO, �

,terva]o das refeições. thmaires de Jud Colon", E, 7 pés cúbicos. artir de 11 do corrente.
� \

- SNES. terminando, temos "Eu Vol-
_

Tratar neste jornal. ! MAJOR MANOEL POERNER MAZERON

Sociais �ovo gênerQ de pas_tilha1

ALIVIA A TOSSE
E A G:AR"GANTA
INFtAMADA'

Dentro da Insônia
ALZIRA FREITAS TACQUES

Que noite longa, Deus! que n<:ite longa e fda!

E eu insone, e eu a sós, neste quarto deserto ...

'Ao leito me reclino em intima agonia,

na evocação DE UM CÉU que tive aqui tão perto!
- como receita médica! �

�
*Cada nova Pastilha Vick lhe dá a combin!:
ção ideal de medicamentos comprovados­
inclusive os medicamentos suavizadores da
-garganta do Vick VapoRub e do novo.antls­
séptico penetrante Cetamium! V, nunca
sentiu alívio comparável!
�

Ni to um passo macio o silencio desperta ...

10:0 após, junto a mim estaca ... (a hora é tardia)

E eu sinto no meu rosto a carreia que oferta
,

um par de mãos de seda, em calida magia.

És tu que vens .. , és tu, dentro da noite morta,

sabendo-me em vigil ia, anjo de guarda, para

do consolo me -abrrr a constelada porta ....
Penetra mais fundo! A medí­
da que a nova Pastilha vick
se derrete em sua bôca - V.
sente que ela vai atuando

nas raízes mesmas de sua tosse I A razão
disso 'é o Cetamium: êste novo ingrediente
penetrante leva 6 medicamentos Vick com­

provados até as mais- fundas cavidades
infeccionadas das membranas de 'sua gare
ganta. Veja como estas irritações da tosse.
profundamente entranhadas - e que as pas­
tilhas comuns não conseguem alcançar - se..
suavizam e refrescam. Ao mesmo tempo ...

,O ambiente assume, agora, um ar' de extases plenos."

E tudo em mim se acalma ... e a sombra se enluára,

sob o glauco docel dos teus olhos serenos l-...

Madrugada de 11/7/56.

.�--

ANIVERSARIOS
- -

veira, filha do sr. dr. Moa-
.

hír de Oliveira
- sta. Sônia Maria da

Silva

Mata os germes I Um dos an- /
tissépticos mais eficazes [á
descobertos combate a causa
de seu mal - destrói de fáto

aos milhões os germes da inflamação' da
garganta e da tosse I Agora, sua garganta
ficou aliviada, a tosse acalmou: e V. está'
ao abrigo da perigosa infecção. Que bem­
estarI . .. Experimente as novas e díferen..
tes Pastilhas Víck, Em tôdas as fªrmácias.,

Eficaz_esl

DR. ALTAMIRO DIAS

. Transcorre hoje o aniver­

sário natalício do nosso pre­

zado amigo e distinto con- feltz

terrâneo . sr. dr. Altamiro sta, Haría

Dias, integro' Promotor PÚ- Moritz

blico da la Vara em nossa - sr. Nilo Brust

Capital e 'pessoa muito re- - �nenino �un? Re.is
lacionada nos meios soci- - Jovem Cláudio Píccol lo

ais e eulturaís do Estado.

I
Santos

O distinto an iveusartan- - sr. Oscar Soares de

te, ser á, na data de hoje, I
Oliveira

estamos" certos vivamente --;- sra. Celina Woll da

1'::'"cumprimentado, por seus Silva :' '. '",
inúmeros amigos e ad�ira- i - sr. José Solem Filho

. (:(;.':'::';':;';';':':':":':'0'0":':':
dores que lhe prestarão as' - 81'. dr. Paulo de Cam- !:-::,:":,',,:':"":,,,:',,'
mais significativas home- pos Moura

.

I fuj/{: :::;: :�:
nagem, às quais juntamos as' - f'r. Acehno dos Santos ... ".",��,

nossas_, com votos de feli- Souza

cidades. I - s r. Vitor M. Silva

- Zelia Ramos de Ol í- I - sra, Gisela Busch

sta. Piracy

EIPerlmeote boje
SUSPIROS DE. CHO­

COLATEPARTICIPACÃO
,

MARIA JOSE' D'ALASCIO participa aos

amigos e pessoas das relações de seus pais,
HUMBERTO D'ALASCIO

e WANDA BERNARDINI D'ALASCIO
o nascimento de seu irmãoziuho que recebeu

n�AN _BATISTA D'ALASqO
ocorrido no dia 12 de julho, na Maternidade

o nome de
...-"" f,

Dr. Carlos

Corrêa.

. Vida Universitária
tüdantes' expediu circular_a
tôdas as filiadas no sentido

de se oporem pacifica­
mente a qualquer majora­
ção no preço dos cinemas.
Solici ta ainda a entidade eS­

tud'antil nacional (le os

estudantes colabor�rem com

José Luiz

A cidade de Blumenau foi

palco nos dias 7, 8, 9 e 10

do cO�'rente do II Congres.�
so Estadual de Estudantes
Secundarias. As sessões

dêste conclave realizaram­
se nos salões do C. N. Amé­
rica. i'{a ocasião foi eleita

'a nón Diretoria Executiva

cape.

do oJ;'gão máximo dos estu­

dante-s secundai'ios em San-

ta Catarina:
Presidente -- Hélio Car-

,doso
1° Vice Preso - Adi Bri­

gido da Silva
20 Vice Preso "-- Lirid Za- XXX

ni
_ '

-: ..
' A Comissão Permanente

Secretru'io Gel'al- - Adil- do Conselho de Represen-
san A Alves tantes dá U.C.E. indicou o

10 Secretario Bartolo- colega Paulo Mendes Rodri-

mei Hams , gues ';)ara representa-lo no

20 Secretario - Francis- XIX Congresso Nacional de

co Jor.o Setubal
. ,Estuaarites.

Confiamos na

10 Tesoureiro - Antolllo escolha dos conselheiros e

Henrioue Bulcão Viana 'hipotecamos solidariedade

20 -Tesoureiro - Valdir ao colega que tanto esfor-

Pedro Del Prá Neto co vem dispensando à causa

Orador - Ubiratan Bran- �studantil catarinense.
dão XXX

Desejamos aQs novos A pedido de mais de um

mernbros diretores da União terço dos alunos da �acul-.
Catarinense de Estudantes dade d;e Direito devera 1'ea­

Secundarias uma gestão lizar-se no C. A. XI de Fe­

pontilhada de realizações vereüo na próxima quarta
em prol da classe estudan- feira a Assembleia Geral

ItiL

I
para çscolha do represen-

xxx
_,

tante .�lO Congresso Nacio- jNaciona 1 de Es- n fi l.
.

t" A União

. lI� I,

�NO A-PITI,LA
OSVALDO MELO

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-I
Florianópolis, Terça-feira, 17 de Julho de 1956. {) E�TADO

��----------------------�----.------------------------------------- ---�------------

'Está sendo, preiudicado o Aldo Luz
À Não segui� domingo- para o Rlo a. delega:ção do C. R. Aldo luz; cujo "oito" cencorreré domingo próximo á regata com Cam­

-bridg,e. Não seguiram unicamente - porque os promotores néo fizeram a rem-essa .das passaçens por vie-aére a, com isso prejud�­
cando à guarnição cetarinense que, - para uma exibição condigna, dese java realizar um penedo maier de adestramento .

na la,-'
. gôa Rodrigo de Freitàs', começandp dcminço, tão logo - desembarcassem na '(a'pit�1 Federal. Hoje ou amanhã .0

espera-se
-

viaqe o·
,.

•

I '.. •

' - t
, •

RI
�.

,"""(' � .. c",. ; .v: '.<. ""'�"'''''''''''''''':''_'��'>':;'''_'';''''''\:'::''''''''''-o ..

· '. '
. campeoms�lmo para.. o to:··

.

;.,' ,.:-"" ".
,,o'_' �. .'!�'I ",J

'
• _'-; I' ';r�." "0 .v,» .' t-�. ;',�'" ....... ;', ;,_� •.�._ •• _�. _, .J '. "
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(

o Campeonato Citadino
de Juvenís prosseguiu do-

i mingo, pela manhã, com

I dois jogos, cujos resultados
, damos abaixo;

),: Ava í

5 x Tarnaudaré 'O!�����_���:����)�W������������7����:�·�����'�,�j\, Paula R�� 1 x�tl�
tíco 1

·',_'·)8Itijit. 40
.

1'�.$ -reàtO$
;A�'érlêa"e Figueirense dividiram as honras da tarde de domingo nestaCapital- Bastinhos (2). e Cocadà para

. ,,,os' j,�i,nvrlenses e Lauro (penalty),' Cavallazzi e Toinho para os locais, os mercadores .... Contundiu-se o árbitro
· Lau{o Santos no final do 10 tempo senda subsflíuido por Gerson üemaria ao inicier-se o período, flnal -� lnci-
dente Jüli_nbo-Ibraln Na preliminar o Colegial acabou sendo goleado pelo, Treze de M.aio - Os demais jogos

da rodada :_ Avaí e Pavsandú. os líderes da tabela .

. .

Con�t.f!;.pdo da. segund� gístral defesa. �s rub�os t b;'os e dois -minutQs .após rque fõi por Lauro batido
I

Nová ÁRBITRO

'f ,.�ia I�bro con�egue chegar
.roa�d�.i do+ Campeonato da � esforçam-se e ja agora ei-Ios no ataque. Gaivota sem resul�ado..

. Lauro Santos sente que ate a area perrgosa dos 10-

DJvis20 Especial' .de Profis-I atuam melhor. Pouco depois' atira forte no travessão pa- . CONTUNDE.SE... não póde continuar apitando cais e ato contínuo centra
·

s'io;n-ái;J,: a' peleja' ccla tarde' Lauro perde uma ,bela opor-Ira em seguida bater -em
\

. _

O ,r_UIZ ,
o jogo e assim é. substitui- em boas condições' para

_ de: dom�ng-�, nesta -(J�pit.al, : tuni�ªde, chutando na �r�- I Sonci�!, tendo Bastinhos, .Eram d:corridos 43 �i-I do por um dos seus �uxHia� B�stinhos que não hesi�a .e
" pre;iencl�<!a por. um. público ,ve, quando todo o estádio que vinha em grande velo- nutos 'de Jogo quando o ar-Ires, Gerson De�arIa que atira _forte no canto direi­

:�, :Íl.�mércyso, 'como espejáculo ] já contava com, a nova que-l cidade, enviado a pelota às bitro Lauro Santos corren-
I
dá início ao segundo perío- to.

'\70,'� �ªs melhtrres.
.

'. I da de reduto final "arneri- re?es. Prossegue
_

o jogo e do, ��!o grafn�do sente 'o

I do, da.luta
permanecendo 3 X 2 (,COCADA)

§ ·,.-.E�d�-�e··me_s�o !lIzer"que cano", jWI.lson -arremata duas ve- :tornozelo e C-ai sendo socor- ate o final. .; Aos 10 minutos, ou seja
'nas ações se igualaram Fi- 1 X 1 (BASTINHOS) 'zes: tendo Bosse defendido rido por jogadores e seus 2. X � (CAVALLAZZI) ·um minuto após o feito do
gueirense e América, êste O empate não demora. ambas. , auxiliares, O massagista I E' Cavallazzi quem con- "center" americano. Coca-

·

vencedor do Carlos Renaux Aos 2'5 �inutos .Izidóro num Es�amos agora diante .d,e do An;érica ent�a �m campo ,'segue? desempate, ao.s cin,- '·da. es',�apa 'pelo centro e d_e-
e aquele perdedor do Es- "rush", ImpresSIOnante con- um JOgO ,de grande eqUlh- I

e aplIca-lhe hgeIra mas" co mmutos, aproveItando pOIS de pass�r por Adao
tivà"na rodada inaugural. segue vencer a. °pericia 'de brio. Gaivota mesmo acos- sagem, conseguindo colocá- um 'centto ,de Wilson. atira de fóra da"área no

O resultado que o pla- -; Soncini,_plás o gol é anulado sado ror �!rilha atira por lo em pé. E continua. o 2 X 2 ,(BASTINHOS) canto direito. Soncini não

ca:d a�usou_. ao, ciu.vir-se u 'pelo ,árbitro que aéusou to- cima da �rave e.a seg�ir jo�o com os r_estantes três
I

Mas a partida é emp�- salta no. instante preciso e

apIto fmal do arbItro, um que ,do extrema canhoto an- SO'uza evita uma mveshda mmutos qUe transcorrem. taôa novamente. Aos 9 mI- a pelota vai aninhar-se nas

em�ate de t-:ês tentos, hão. tes �o "shoo�" a gol. I de _Cavalazzi, enviando.o I s�m .no�idades. Encerra-se: nutos G:aivota cor�e rápido maFlas.: 3 x 2.
-

podla ter SIdo melhor. Era I Nao desanImaram os ru- ,balao de couro a escanteIO 10 prImeIrO tempo: 1 x 1. I per.segmdo por Walmor. O 3 X 3 (TOINHO)
na realidade o esp,elho fiel

I
Esf0rçam-se os locais pa-

dos noventa minutos. . Dl',VI-sa-O'. E'xlra ra conseguireIl). nova igual�
Ambos os conjuntos de� dade �o marcador. Defende-

gladiant�s, embôra as fa-' se bem o América e respou-

;���E::;:�:;��f::,;�:! I·.. · _-�.,fl·l- fi I O�'I- ml�!X 'f!��-I"I'��;��� c:�I�;�:�t::t::ra�:�
ram-se e por vezes chega-: 'fundo. Pouco falta para o

ram a ofereCer' momentos' término da contenda. Toi-
de_ "suspense" tão ao go.sto

'

, nho que costuma jogar por
das grandes "hinchadas'-'. I

'

, -

. demai::; recuado avança fir-

a ;�:�ar�c��;í��!�:ns���;�
,

Jogando mal na primeirà fase .(0 x O) o Paula Ramos recuperou-se ;no pe- ��r� �:t��i�:�e�e�i:�â����
;��d�O'�a:eu�r.i;�:pa:::a::� 'ríodo complementar .para _

levar de v&l1cida o Guar�ni por
/ dois· tentos

.

�:�:l.indo o tão desejado em-

�;�\f�,f!�t!r�:�·�O't��t�:s� 'consignados,.por Guará'e Jacy - Na prelimLnar tál11bém vitorioso o clube c:%�����' :el��:�!�en-
��Vi��:::���zoan;:� �:a:s�i��:

.

da "es.trêla- solitária" por 5 x 1 ���e��r!;;d�H���. u�j��u�'
ra de um pla.ntel onde vá- -,

'# to, tempo qu'e levou o juiz
rios elementos -já 'figuraram . Na sabatina o Campeo- POgO em referência fazia 0" no, ZAzinho t Dedéco. Pou-' o pé direito. Os qJ1e mais se para ouvir os protestos dos
no s�leci?nado catarinénse.

I nato. à� Di_visão Exh�a de
I se.u reapar:,cimento; Aos 13 co ·cO'nsegue. houveram na dura Juta da rubros que àlegaram ter:' o

Nao nos enganamos quan- ProfI�3IonaIs teve contmua'::"l mmutos velO a chuva que GOL DE GUARÁ sabatina no quadro foram médio Julinho_ segundos an- Harvey LAMBECK
dõ\destacamos .

o América I
ção com a pugna entre o continuou até Os 10 minutos Aos 34 minutos; ,depois Danda, Valério, Jacy, Lelõ, tes do gol do e�pate agre- Joyce HODEN em:

com_o dotado de úm esqua-
I
Pàula Ramos e o Guaraní, da fase final quando o Ar- que um pelotaço de Pitolá Zilton, Sombra e Guará. No dido em plenO' rosto o médio MERCADORAS DA NOITE

drão dos mais completos' aquele fazendo sua estréia co Iri:3 veio quebrar a mo- 'f61'de tncontro ao travessão, esquadrão ,vencido aprecia- Ibrain. lónge das vistas ,do Nó Programa:
do EstadO' . .t\. prova tivemo- I

nQ certame. . notonh,. da tarde, oferecen- o Paula Ramos' ataca forte mos mais os desempenhos ákbitl'o. O juiz' interpela Cine Reporter. Nac, "

la 'ôomingo quando presen-r No prime'iro tempo não do o deslumbrant-e espetá- e provovando . sério pânico de Clóvis, Fausto,'Siridakis, Julinho' que -nega tenha Preços: 10,00 - 5,00.
ciamos. um desempenho que -se verificou a abertura do culo de cores. , No períoao na retag,uarda c?�trá:ia do

I
Aníbnl, Anastácio e Zezi- procedido tão estupidamen'- .Censura até 18 anos.

�:i:ãl�el�Oim��Sos ���Sve:��á�: �:�ordeCla�a�:h!S in��e�!:�!: �u:�:'leqnd:rmaf;iproOcu�:�l� E��e t:�ca�.�r�:e���iÇã�uC:� I
nho.

ARBITRAGEM' ��r��:a�: ��st��t��:�d=��� �;;�ldIitt, ím-:-.:

pelO' seu rendimento técni-' que estiveram irreconhecí- gol. Mas, com a defesa "bú- Fernando) para
_

furár a O sr, Gerson Demaria te- te, o ái'bitro deixa de inter- lIIIi
.

co.� veis, principalmente.a do
I
grina" formap.do uwa forte barreira tricolor e marcar o ve um trabalho facil na di- pelar seus dois auxiliares l. . =Ft' _

PE1IJALTY AOS 2 MI- tricolor praianu, onde tão
I
barrêlJ:-a e os avantes, pau- primeiro tento da tarde. Ireção da pugna. Sua con- se houve ou não agressão

h
-

.

NUTOS ·somente Valério cumpriu lainos longe de bisar suas J�CY ENCERRA . I duta póde
.

ser considerada da parte de Julinho. Ibrain I
As 7 - 9 s.

.

O cotejo é inici�do e 10-
I
com acêrt?

/

a sua missão. I verdadeiras po..ssibili,dad;s,. .

VeEdo tombad� a sua ci-_ aceitável, de vez "que os n� momento em que Toinho "Se�são .das Moças"
go no se�u�do mmuto· o

I
Neste penodo ,lutara� as o. O a O permaneceu' ate o dadelg os "bug;nnos'� eSbo-1 p�ucos erros qu� ac.usou assinalou o gol estava fóra

.

Walter CHIARIM· -

.

centrO'-metQIO Souza, avan-
I
duas esquadras com dISPO- fmal· do tempo.,

-

,
çam uma leve reaçao que nao chegaram. a mflulr no do seu setor, tendo se diri- SIlvana PAMPANIN,I em:

çando cO'ntra e pelota .que 'sição e ânimo, mas em mo- Na etapa final, logo de não surte o efeito .deseja- resultado da po-rfia. gido ao centro do gramado I ERA ELE

se achava nos pés,de Toi-1mento algum viam as suas saída nota-se . um. melhor do, E de novo n� 9fensiva I PAÜLA RAMOS - LeIo; para protestar c?ntra a I
No Programa:

nho, comete toque dentro I linhas acertar. Somente'o entendimento no esquadrã,o O'S tricolores Praianos amea- Nery e 'Danda; Cláudio, agressão sofrida, o que Aptual. AtlantIda. Nac.

da área perigosa, . tendo o
I
trio-fmal "bugrino" e a H- d.a Prftia de Fóra que vai ao çam r:.O'va queda do arco 'Zilton e Jacy; Fernando proporcionou aos atacantes I reços: 1,00 - 2,00

árbitl'o apita-do, p.enalty nh� média paulaína con�e- ataque diversas vez.e�, de�

I
cont�4rip,' o �ue sucede aos (Guará)" Sombra, ValériO', alvi:negros. caminho mais 3,5�. -

t' 14contra os rubros. Lauro en- 'gUlrarl nos quarenta e cm- fendendo-se os pupIl,os de 39 mmutos, quamio, cobran- Guará (Fernando) é Pi- f�cil para levar a pe-Iota às I ensu,ra fi e anos ..

carrega-se da sua cobran- co minutos . iniciais alguma Newton Garcez como pódem. do. -d-a ext_re,ma direita uf!la tola. redes. Muitos afirmam que I
ça e o faz com

mae.stria,
'�coisa de aceitâ"e!. Apesar Filomeno cotntunde-se "e I' falta, 'mirá.

atira com pel'í- GUARANí·- Clóvis; Siri. hOuve mesmo agrêssão. e reiniciada a pugna e nos

iniciando, assim, a conta-I de. tudo, o encontro dos passa para o· ataque, ceden- da e Jacy, que avançara dakis e Fausto; Filomeno quem con'hece JU'linho não' restantes'. minutos de sEmsa­
gem pró conjuntO' local.. ' dois tricolores pôde ofere_' do seu lugar a Carlinhos. 'E' profimdamente deixando, (Càrlinhos);, Anastácio e 'póde deixar de acreditar' cional somente a-quele' mer-
Nota-se que 'o América ceI" alguns lances verdadei- 'o jog() prossegue com' o seu seJor na linha médià, em Anibal; SadY, Zezinho (Má- nas palavras do médio do 'gulho de Bosse nos pés d�

ainda'não acertou as suas ramente excepcionais', dian-' Paula Ramos na ofensiva. bela cabeçada en.cerrava o do), Dedéco (Filomeno), Aménca. Aliás, pouco 'an- Lauro arrebatando do ex­

.linhas e, com istO' o Figuei- te dag duas metas, obrigan- Um ou. outro ataque' dos placard, com a conquista do

I
Má:-l;io (Zezinho) e Cal�lihos tes, o mesmo plaJer do Fi-

.
trema a pelota, na melhor.

_"""""''''""c ren.se vai .varIas vezes 'ao do os dois guarda�valas a "bugrinos" facilmente re- 3egurido tento. (Dedéco).
. glwirense por,pouco não en-' def('�a da tarde. Te'rmina o

I âtaqu'�, A,os r min.utos, E'i"i-' defesf1.s
-

arrojadas, como chassam os pau.lainos. _A
.

Foi trabalhosa, mas mere- Preiiminar (aspirant_es): viou para o hospital o' extre·
I
�()g'u e então verifica-se uma

�o ,:��se l!vre
.

e cOlUlegue aquell'l �e Lel.o que quasi i ofensiv� do "Bugre" sofre I cida a ,vit�ri� dos pupil_Os 15 x I, pró .Paula Ramos.' 1 ma Izidoro atingido por um !,tentativa de agressão de

,lllv_�thr a area p�l'a atirar,lconü\ncllll sel'lamente o va-1alteraçoes, p�s�ando.a ser,cle .�?se RIbeIrO' que assim

I �e'1da (fraca): Cr$ ..
· .. lpcFta-Pé quando se enCOl1- :IbralL em Julin,ho, só nã,o .)

tendo ·Bosse. pratIcado ma-: 101'080 gol-.keeper que no esta: Sacly, Mano, Fllome-. estrelaram no .:t?rtame com 1.220,00. trava caido I
e sem bola, E, I ÇontilHHLna 5a. pág,

->"
----

.'
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Juvenis

Cerfamede

CINE . SAO ..JOSE·
As 3 '- 8hs.

BJanqueta AMARO
os cinco de Bom HUMOU
om :

LOUCURAS TIROS E
-

MAMBOS
No Programa:
C_ine Noticiario. Nac ..
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura 'até 5 anos:

As 5 "-- 7,30 - 9,15hH.
"�t:ssão das Mi)ças"
Virgínia MAYO - Steve

COCHRAN - Gene N�L-
SO� em: <,

VIVENpO SEM AMO ,t

r li

technícólor
No Programa:
Noticias da Semana. Nac,
Preços '. 1 õo 2 00

•

. ,
-

,

3,50.
Censura até 5 anos.

, .Âs '-'- 8hs.
Feraandó LAM.AS

R1tonda FLEMING' em: '

TESOURO PERDIDO DO
AMAZONAS

No Programa:
Reporter na Tela. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00 ..
Censura até '14 anos. '

.

• '1'••-- - -- - . __-----.--'"_
..

As 5;30 - �hs.
"S:ilssão das Moças"
Virginia MAYO - St(�Vf;

COCHRAN - Gene NEL­
SON em:

VIVENDO SEM AMOH
teehnicolor

No Programa:
Noticias da Semana. j'ia c':

. Preços: 1,50 - 2,00
3,50. ...

Censura até 5 anos.

t \
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, Acalnado. dêsde a última' lizações feitas para o povo.
sexta-feira, sofrendo as' Dotando Flórianópolis, de
consequências de uma gr'ipe dois novos cinemas', o Gló- SINAIS DE NASCIMENTO

,

implácaveJ.. que vem resis- ria e o, São José, este último \

tindo a uma série de "Am- um dos mais modernos do I Dr; Pires.
boestl'eptina Prostigmine, país e� m�t�ria de confor-j Ainda. ha. quem acredite
Lera Bactéria Anti-Catar- to e ãcusttcidade, alem de que 03 smars chamados de
ral de Lemos" e Sedantina" transf?rmar o Cine �itz pa-I nascimento. �ejam ori�ndos,receitados por ess.e médico ra qUE' tambem pudessemos I de "influêncIas" morais o.u
moço e competente que é o VBl' o milagre do

Cinem,
asco�

Ifísicas
que se fazem s�ntJrDr. Fausto Brasil, a quem pe, v-ocê, Jorge, não' parou sobre a pessoa que esta es­

publicamente desejo dizer ai.' ,.' parando o nascimento de
"Muito Obrigado", -aão pu- ,E o sub-sole do cine São. um filho'.
de comparecer, 'como. era José, era, evidentemente, o. As histórias mais sbsur­
meu desejo, às solenidades próximo objetivo. das são contadas e que vão

que assinalaram a inaugu- Entre o comodismo de passando de geração em ge-
'

ração 'da Confeitada Plaza. alugar aquelas dependên- ração.
Mas bem posso imaginar, cias para depósito ou causa

amigo Jorge, daqui do meu que. o valha, e, a árdua ta­
leito de emfermo, o quanto refa de transformar aquilo
você, foi, merecidamente, numa atraente confeitaria,
cumprimentado, e festeja- você, corajoso e idealista ló­
do por quantos lá estiveram, gicamente haveria de pre­
admirando e enaltecendo os ferir 0 segundo.
atrativos de uma casa tão
bem concebida, tão bem E agora, após alguns .me­
idealizada e preparada para ses de trabalho, esforço e

receber, diáriamente as fa- tenacidade, a casa é entre-
, milías da nossa capital e as gue ao público numa pro-

que nos visitarem. va evidente de que a nossa
Você marcou' mais um capital tambem progride"

tento espetacular. <,
também se moderniza, a-

Um tento igual ao do "GI- companhando o surto pro­
GHIA "

em so no Maracanã; gressista de todo o país.
dando ao Uruguai o título Aceita pois, prezado amí­
de campeão de futebol.

"

go Jorge, o meu ,abraço de

Você, agora, Jorge, todos felicitações, pela inaugura­
devem reconhece!', é o cam- ção 'da Confeitaria Plaza.

peão das iniciativas nessa Até a próxima inaugura­
nossa capital, tão sacudida ção do concominio, se Deus

ultimamente, de bombas e quiser.
foguetões, mas infelizmen- Do seu amigo e admirador
te tão despida ainda de rea- Acy Cabral Teive. '

Uma delas relata o fato

de uma jovem recem-casada
e que, desejosa de ter um

filho que tocasse piano e

com uma carta mancha no

rosto, colocou sobre a me­

zbha de cabeceira a está­

tua de um grande pianista,
tendo antes Q cuidado de

'desenhar sobre a mesma um

sinal, tal e qual idealizara

para ,seu futuro primogeni-
to.
Tudo isso não passa, en-

tretanto, de inverdade pois
a ciência desmente formal-,
mente que 'os sinais de nas­

cença resultem, de quais­
.ques il1fl�lências externas.

,

, Científicamente são de­

formidades cir'cunscritas da

pele e se apresentam sob a

forma de manchas ou tu­

mores de evolução lenta va­

riando de côr, embora pre­

domirv-rn os que têm a colo-

ração manron aLI vermelha.

Alguns possuem fios de

cabelo.
Os sinais de nascimento

podem aparecer em quais­
quer lugares do corpo e o

numero deles' é o mais va­

riado possivel. As vezes

existe apenas um enquanto
que certos indivíduos pos-

suem vários deles. O tama­

nho, tambem, é o mais di-,
verso pois vão desde o de

uma cabeça de alfinete até

enormes dimensões. "

Embora a maioria dos si­
'aais ele nascimento não in­

�omo,ic aos seus possui-

I
dores deve-se ter sempre

muita atenção com a exis­

tência deles, pois embora

a lgumas formas não apre-

sentem perigo ha outras.vno
entanto, que podem degene­
rar e daí ser o ponto de

partida de um tumor malig­
no.

Inumeros são os' casos de

marcas de nascença que,

por uma causa qualquer
(arranhão, pancada, etc.),
podem originª,r' um cancer

pondo nesse' caso em perigo
a vida de uma pessôa.
PaI' essas razões e para

evitar duvidas e aborreci­
nent�s füturos, é que se

�orna prudente a extirpa­
ção dos sinais ou ...marcas

de .nascimento, quaisquer
que sejam os lugares em

que se localizem e quer in­

comodem -ou não. E para a
.....G•••ClJll'iPS.HDCDS&fi:98C!'...6)OGl.GS!••8••etle�o......

destruiçã_o radical nada

melhor e prático do que a

eletrocoagulação. � Até mes­

mo os sinais que já este­

jam em começo de degene-_
Uma confortável casa residencial, situada na Ave- ração maligna encontram

, llida Mauto Ramos nr. 66. - Traür na mesma casa.
nesse processo um método

-----

seguro de tí�atamen'to. A

VOCE 'SPJtBIA QUE,. intel'venção é feita em

pou-lco tempo, sem complica-

---, ções de espécie alguma e

j:U'-""'...,_,,___. sem prejuizo, ainda, das
I

,ocupações diárias. A cica- i
triz resu Itante' é �u la .0u : {�{ :,{:OO:::':?\"':{?I":':':},':',,'"
nos casos grandes, perfeita: Imente disfarçada.
NÓT!t: - Os nossos lei-

I
tores poderão solicitar qual- i
quer conselho sôbre o tra­

tameIlto da pele é cabelos
I

ao medico especialista Dr. ;
Pires, à Rua Mexico, ?1 -:
'Rio de Janeiro, bastando'

.

t t'
I

enVIar Ó"--pl'f\se.n e ar IgO

deste jornal e"d ��dereço
complEto para a respo.,�<l

AO MEU AMIGO JORGE

Missa de 7° Dia
Milton Veríssimo Ribeiro e família, Emmanuel Pe­

reira d� Campos e família e Joaquim Alves Ferreira Ne­
to e família, convidam a todas as pessoas de suas relações
para a missa que, na intenção da alma de seu inesquecível
cunhado, tio e amigo,

MANOEL POERNER MAZERON
mandam celebrar terça-feira, dia 'l7, às 7 horas, na ca­

pela do Colégio Catarinense, rua Esteves Júnior.
, Antecipadamente agradecem a todos quantos com-

, parecerem a êste ato de piedade cristã.
-,. .,':..". '...'

Os melhores vinhos ,dp Tubarão
FELIPPE

Branco e tinto
Distr ibuidore.t

Irmãos Mendes & Cia.
Rua Cóns. Mafra, 99 - Fone 3797

o SAN-GUE li' A VIDA'

,
-

Vende.,se -

,t

intervenção de terceiros.
OS MELHORES

- No América: Bosse, An­

toninho, Souza, Bastinhos,
Grilo, Gaivota e Izidorô. Os
demais regulares. No Fi·

gueirense: Trilha, Adão,
Aníbal, Walmor, E'rico e

Cavallazzi. Wilson e Lauro
aceitáveis. Soncjn

í

poucas
defesas produZíu, não PQ�
dendo demostrar suas qua­
lidades. Julinho, violento e

desleal, não convenceu, em­

bora se esforçasse. -

OS QUADROS
AMÉRICA - Bosse; Ma­

zico e Antoninho; Gl'ilo,
Souza e Ibrain; Cocada,
Gaivo',a, Bastinhos, Eucli­
des e lzidoro.
FIGUEIRENSE - Son�

cini; Trilha e Adão; Wal­
mor; J ulinho e Anibal; Wil­
son, Toinho. Cavallazzi,_
E'rico e Lauro.

OS ÁRBITROS
Ambos os árbitros acusa­

ram muitas falhas, nas ho�
nestas e imparciais pode�
mos dizer que não deixa­
ram de, ser. Foi como se

viu um jógo muito difícil
Em reunião de 10-7-56 a Diretori-a' tomou as se- de dirigir.

é;ilintes decisões: PRELIMINAR
10 Convite: A) Fica, proibida a concessão de co�- Na preliminar, entre os

vites à pess�ag residentes na Capital e distritos. quadros do Treze de Maio e

B) As' pessoas do interior que estudam na Ca- Colegial, pelo cet:f;ame ama­

pital são considerados ,residentes nesta. dorista, a vitória éoube áo
20 Eliminados: Os eliminados do quadro social do primeiro-por () x 1.

Clube oU qs não ássociados são considerados Cr$ 17.445,00, o moV'imen­

pessoas não gratas não poderão frequentar as 'to das bilheterias do estádio

dependencias do Clube mesmo em festas, reu- da F. C. F.

niões, conferências, etc. de' terceiros.
' , DEMAIS JOGOS

30 Material: O Clube não mais- alugará ou empre,s-
' Os demafs jogos. da se�

taTá material de' qualquer esp'écie. gunda. rodada do Campeo-
I A DIRETORIA, nab da Divisão Especial de
!

, , ProfissioI.ais,./ tiveram os

Casá até 6 mil '

...

�A�L�O'�,�A·
...........

·S
....

E
............ 1 O••••••

8.e····M··�··e·1'!'I7'
..

Ô,.d
... :,...,�M�€®�e�,�-""':� sei%n\�:j:�sulta!�a:í 3 x

Precisa-se alugar casa' - UI.. I Issa Ia Mal'cHio 'DJas 2
zona ctlntral � aluguel 'Uma casa de in.adeira na

I
A família de �velino Rufino da Cunha, convida aos Em Jo!nville - Paysandú

adia�lta,do - base Cr$ .... Rua São Vicente de" Paula rarentes e- pessôas �mrgas, para assistirem/ a missa )3 x CaXIas 2
6.000,00 - Inf.:rmações pa- n. 26 fu.ndos. Infor?\ações l�e 7° dia em intenção a sua alma, que mandam celebrar 'Em Erusque - Carlos
ra os telef_ones 3804, 2048 na Rua Francisco Tol�tino êia 20 (6a feira) às 7 horas na Igreja da Irmandade dos Renaux 2 X Olímpico 1

ou para Gerente, Caixa'Pos-112. Deposito de Roupa Fei-, Passos. Antecipadamente agradecem o compare'cimento Em BJumenau - Palmei-
tal �6 - llé3t:1, tas. '

a, este áto de fé cristã." - l'US 1 x Estiva 1.
-""""'......._....

CONSELHOS DE
BELEZA

._

".,.,

Chegou Brahma Chopp! E a festa ga­
nha sua 'maior animaçâo l Deliciosíssi­
mo ... rico... aromático... cada copo de

Brahma Chopp exprime aquela satisfa­

/ção' que só mesmo Brahma Chopp é ca­

paz de proporcionar! Brahma Chopp é

assim tão apreciado porque seu preparo
é feito com os mais' escolhidos ingredi­
entes, - o melhor malte, .. o melhor lú­

pulo. .. e o melhor fermento. Beba

Brahma Chopp e sinta o prazer d� quem
sabe o que é cervej-a!

Brahma
�. '.

Chopp� '! .=! ;.

Um brinde com

O melhor da festa!

BRaHMA

•

não pode haver melhor!

'1l.
-(_

O,_U ç A Pela RADIO CUARUJA
"Momento Esportivo Bra hm a

"

de segunda a sábado às 19 ho­
ras. aos domingos às 19.30 ho­
raso com o mais amplo serviço
in!lmllalivo dI Iql/(I$ os esportes.

EM BARRIL
OU GARRAFA

PROgYTO DA COMPANHIA CERVEJARlA BRAHM'A

G

li '.'
O SALÁRIO MIN-IMO PROVOCA NOVA Emuate de

EDiTAL DE CONVO­
CAÇÃO •••

se consumando devido à
Nós, alunos da Faculda­

de de Direito de Santa Ca- ONDA DE AUMENTOS ..
tarína, convocamos todos os

colegas da Faculdade para "', t b I' t d
. .

dI' ,

,. ,o es a e ecrmen o os novos mveis o sa ario mi-
uma Assembléia Geral ex-. tâ d
traordin ária a realizar-se IYllmo es' a provocan o, como nas vezes anteriores, um

, "
b

no próximo dia 18 (quarta_l-ua
an oparqsuourap mal ap�PH'Ba.l 'B aluaurznaJuI

feira) às 20 horas na se- 'sap'Bp!Inl1 S'B S'BPOl ap SOJ�.ld sou oauaums JaA!SUa�
d' d 'C t A dêmí XI quanto- o governo eleva os salários provoca, com 'ISSO um
e o en 1'0 ca emICO'. _'

d F
.

(F ld d 'd' encarecimento geral. 32..0 novas ondoe de aumentos a
e everelro acu a e e i . . .

D· ito)
.

t por em dif'iculdades os orçamentos domesticos dos lares
IreI o ,com a segum e b' '1'

"
.

'

O d d D·
arasi erros. Essa e uma verdade e cUJO problema os po-r em o la: II tituidos .ai d

-

t I
-

1 _ Eleição de Membro e "l eresA ctons 1 UI os 'dam anda0 etncdon raram umla �o l��a�.
d S I t d 'F Ines mesmo e ser ecre a o o novo sa ano mim-
e um up en e a acu �

"

tá t f t d t
'.

d d C N Imo, ja se cons a ava nas on es pro u oras, uma majo-a e para o ongresso a- '

_
'

.

I d
'

E t d tê It'açao
total nos preços' de seus produtos. '

ciona e' s u an s que .; .

1·, íod d
,E. ja que se fala em aumentos e mars aumentos,se rea Izara no peno o e . , '. ,

24 30 I
� ,Ilada mms e oportuno do que fazermos uma referencIa a

a co mes em curso.

I t I "L' 'd
- 'd I "d "A M I I "

2FI-. As�unlt.os 1G4'eid'ais: 11

a ua

Incol�f��t:�:I:el�te n::tl�noé u�a' das °l�l�i�l��, opor-ol'lanopo IS, e JU 10
'd ,., 'bl"

.

d 1956
", um alies que o pu ICO tera em comprar por preços Im-

e( ') A' R
- pressiónantemente baixos os mais uteis e sugestivosas, la e 'enovaçao _ .

agasalhos para a atual estaca0 e ltmda em seu pleno.- � D __._••_• ..-..
"

'':>
•

'ngor.

Enquanto todo mundo se prepara para enfrentar a

nova onda de aumentos, no popular e, simpatico maga­
zin, os preços sofreram red'uções e que atingem até

/40% ...
1 co�e••s••e••••••••••••••••••••e••••••••••••

1- CLUBE DOZE DE AGOSTO
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EM INTEl'jSA ATIVIDADE,
AS SENHORASBATffiTA�

DA ESCóCIA
(SNA) - "Há 154 .igre­

jas batistas" na Escócia",
revela a revista "The Bibli­
cal Recorder", a qual acres­
centa que em 1955 regis-
trou-se um "record" no nú­
mero 'de batismos efetuados
por aquelas congregações.
Em 121 dessas igrejas, há
trabalho organizado de se­
nhoras, que são em número
de 4.450. Essas senhoras
têm ternado parte numa

grande campanha espiritu­
al que abrange todo o país;
o prlmeiro ano dessa cru­

zada foi consagrado a reu­

niões de oração. O segun­
do, à visitação domiciliar.
UM MILHÃO DE "ENAN-'

.

GELI{C)S" PARA O: CON-
TINENTE AFRICANO

. (SNA), - Mais de' um
milhão de exemplares do
Evangelho de João, em se­

.

te' línguas tribais, foram en­

viados à África durante os

í.ItimO's seis meses, pela
. "Liga de Novos Testamen-
tos de Bolso"..

iTELEFONEMAS INTER-
: NACIONAIS COMO MEIO

J.DE INl!'0�MAÇÃO 'E INS-'
,

.Ó:

,,�IRAÇÃO
(SNA) � Mlssienários na

África,. ,india, Japão, Et;ro-
pa e .Amérjça (lo Sul terefo� O nevo Allan Redpath, de

naram, diretamente' de seus Chicago, 'manteve conversa-

Cã�I)(\S, para 'a
_

cidade de ções-tle cinco minutos tôdas
Chicago, EE. UU .. , Q�d,e ,se-, as noiteã' .com diversos mis­
encontrava reunida a "Con­
ferência Anual Sôbre Mis­
sões Mundiais", patrocina­
da pela, "Igreja .. Memorial
Moody;'.'

.' ... ,

sionár ios, quê foram ouvi­
dos também pelo auditório,
através de' uma rêde de alto-
.falantes, -

•

• Aquecimento ultra rápido,

• Játo- abundante na tempe­
r.tura desejadil.

r
'obricodoa . fICII tipoe i \horiZlV\tQJ· • �icaL \

'

,

'" ........
_ -_.

FORlVIAM..sE OS PRIMEI-- Norte do Brasil como mis-aào para ano, tal ponto que

ROS ALUNOS JJO '�'lNSTI- ! slonârio por mais de 3Ó em 1955 tivemos 15 igrejas
'TUTO BÃTISTA DAS' B4-- I anos, e que dêste país se representadas. por 50 estu-

RAMAS" ausentou' por motivo de ju-' dantes".

(SNA) -..,0 Instituto Bí- bilação.
.

,.,. ,LIDA A BíBLIA TôDA EM

blico Batista ..das Bahamas Da Mildred Cox Mein, es- 73' HO�AS E 14 MINUTOS

(arquipélago .

inglês do pôsa do veterano obreiro, (.SNA) - Jovens da Igre­

Atlântico) entregou à De- I assim se refere ao trabalho ja Reformada de Wyckoff,
nominação o seu primeiro nas Bahamas ; "Ao chegar- New Jersey, EE. UU., rea­

grupo de formandos. Pe- mos a êste arquipélago,· em Iizararn u'a "maratona bí­

rante grande auditório, 1953, nunciamos que irra- blica", que durou 73 horas e

constituído pzíncipalmente mos começar urnas aulas 14 min-utos.

de membros das 28 igrejas noturnas _,para aquêles que Os referidos moços, em

batistas de Nassau '(caPi-1 estivessem interessados em cujo grupo a idade variava

tal), 13 alunos receberam preparar-se melhor para a de 13 a 18 anos, começaram

seus diplomas. I Causa do Senhor. Para SHr- a ler a Bíblia, do púlpito da

Fundou êsse Instituto, há prêsa nossa, foram matri- igreja, às 23 horas da noi­

três anos passados, o Dr. "culadas 32 pessoas, número te do Natal. Terminaram a

John M-ein, .que - atuou no êste que foi aumentado de leitura das 773.692 pala-

vras do Novo e do Velho
'I'estarnento, quatro dias de­
pois, à 0,24 h.
Quando a última página

da Bíhlia foi lida, o sino da
igreja tocou 66 vêzes, uma

para cada livro das Sagra­
das Escrituras.
Trinta moços e hlnta mo­

ças participaram da mara­

tona .:

• .;,mr ..

��";�'-'''''''',
ECONOMIA abiolütà-�-
Grande CON.fORTO

CONFORTO absoluto
Grande ECP'NQ'MIA

Capacidade 30 LITROS

•

J-v

o MISTURADOR DÁKO, de. rc� .

loge.!_T1 insiontoneo, permite ci
maior ,eocolo de 9foduoçõl!s de

ltM"'_ATURÁ.

r : �---.
,I/"
""-, c. 'B�MOSIS.A. Comélci.o"e Agências

.

RUI João Pinto, 'Fp••olis••St••Catari...

AQUECEDOR E'Lt:TRICO CENTRAL

'I'"
j

'1'1'

,

n ESTADO

- JUUIO-

:SÁBADO' DIA 21 ._ Grandiosa Soirée com iní-:
cio às 22 horas.

.

DOMINGO DIA 29 - Soirée Juvenil
24 horas.

das 22 às

',.

.-

. .',
..:.... ��J...

Capacidade:
100 a ·1.000 litrOs.

AQUECEDOR
ELÉTRICO

/

��4,
IMERSÃO:C CHUVEIRO

-=---.._�

• Construido intei.ramente de
cobre ..

...-..:...t�.

. ';�r��:,

CIRURGIA PARA REJUVENESCER
Dr. Pires. 'I'arnbem em homens f'o-

ram constatados efeitos
Não é de hoje que a me- animauores : forte reativa­

dicina se preocupa com o .;;ão sexual e aumento da

problema da juventude. O ntividade metabolica geral.
assunto é tão velho quanto .

á propria human idade em- Em relação á duração- dos
bora' a primeira experien- I benef'u-ios

'

'produzidos pela
da cientifica a esse res� ) operação de Steinach, 'são
peito só aparecesse em fins eles tidos como persísten­
do seculo passado, 'realiza- tes segundo a opinião de
da pelo medico frances autores que observaram
Brow-Sequard, que se inje- seus operados durante quin­
tou com extratos de certas ze a vinte anos.' Tambem de
g landulas de animais com o acordo com o que pensam
propoeito de aumentar sua esses mesmos autores, o re­

propra vitalidade. forçamento da função endo,
crina das glandulas geni­
tais pela operação de Etei­
-iach é a arma mais eficaz
para a luta contra as per­
.urbações da velhice.

Vinte e poucos anos após
esses trabalhos apareceram
as teorias recomendadas pe­
lo cientista austriacõ Stei-
nach segundo as quais as

fontes dos harmonias se- Ao .ado desses resultados
xuais masculinos residem lcüna c itados tambem fa­
nas celulas intersticiais dos vam constatados nos indi­
testiculoso Para provar suas viduos submetidos· á uma

idéias Steinach apresentou operação de Steinach, uma

um estudo sobre a vaso-Ii- regulavisação .da F essão
\

gadura como metodo de re- arterial, coloração' mais

juvenescimento. Foi a pri- fresca de cutis, humidifi­
meíra operação vinda ao cação dá pele que volta a

conhec imento do public€> e, ser e lustica e firme, atenua­
sobre elll diremos algumas ção-dhs rugas"pigmentação
palavras a fim de satisfazer 'e estímulo no crescimento
a curiosidade de alguns dos cabelos, fortificação
leitores que nos' escreveram' dos musculos.
a respeito dessa interven-

ção. Consistia, conforme in- Subjetivamente concor­

dica seu proprio nome, na dam 0, autores que a: liga­
ligadura dos cordões esper- I

dura de Steinach pode su�

maticos e, algum tempo primir inumeras perturba­
mais tarde, na própria res-

I ções n.entaís, restaurando a

f- secaçao desses cordões. Se- Irescrra Ido espirita e a

. gundo a concepção de Sei- alcgr ia de viver nos indivi­

',nach
o tecido fica estimula- duas operados:

do, aumentando-se a produ- NOTA: - Os nossos lei-

ção do harmonia. tores poderão solicitar qual­
quer conselho sobre o tra­

tarneuto da pele e cabelos,
ao m .díco especialista Dr.

Pires, à rua México, 31 -

Rio de Janeifo, bastando
enviar o presente artigo
deste �orrhd '&.--v endereço
completo para a resposta.

As exper iencias feitas em

aníma.s (cobaias, coelhos,
cachorros) mostraram um

resultado _ supreendente :

maior vivacidade, pelos
mais abundantes, combati­
vidade aumentada.

Lavando cem/Sabão
\?ir em Especialidade
da Cla-. ITIILt II·DOIIIIIL-JololIl18. (1Ilrcafreglstrl da)1

ecoD'omiza�se .elDpo�e�_diDheiro· '

.._-- �.._-, ._- -_ .. --_.__._-_._--_.�-------------
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HAVANA - Como conse- aqurstçao de direitos de ex­

qüência direta da nova lei ploração de petróleo sôbre
sôbre o petróleo, promulga- parte da área sul-oriental
da em novembro do ano do terr-itório boliviano re­

passado pelo Legislativo de servada à emprêsa estatal

Cuba, para fomentar a in- "Yacimientos Petroliferos
versão de capital particular F'iscares",
e estrangeiro no país, teve Informa-se também que
início. pela Texas Company;: a "Gulf" concorrerá com 5
a construção de, uma refi- milhões de dólares para a

naria de petróleo nas ime- construção de um oleoduto

diações de Santiago de Cu- orçado em 10,5 milhões de
ba.' dólares ligando. Sicasica,
Informa-se que a instala- próxi.no a Orura, ao pôs to

ção, quando estiver concluí- chileno de Arica, e que te­

da, em 1957, terá capacida- rá uma opção para o finan­
de para refinar 20.000 bar- ciamento da construção de
ris diários' de petróleo cru. um outro oleoduto que li­
A refinaria, que será a gará os campos . petrolif'e­
pr-imeira a ser esguida na 1'OS de Camiri e Sicasica.
região. oriental da ilha, cus- O acôrdo em questão es­

tará 14 milhões de dólares. tá sujeito à elaboração de
. l(' *- *

um contrato ·formal e sua

TRiPOLI - A firma aprovação pelo congresso
norte-americana "Lybian boliviano.

.

, American Oi! Co.", filiada * * -!c.

Ida "Texas Gulf Producing CIDADE DE GUATEMA-
C.", obteve uma coneessão LA � O govêrno l!ttatemal- I

de 20.250 km2 para explo- teca, ao que se informa au-
I

ração de petróleo em ter- tortzadamente, está exami­
ritório da Líbia. nando 97 solicitações de
As operações, ao que se concessões apresentadas por

noticia, tiveram IniCIO em 29 firmas particulares 'que
fins do mês pas�ado. , I tencionam empreender ex-

Segundo o acordo com o. plorações petrolíferas no

govêrno da Líbia, relativa- I
país. '0 prazo para a apre­

mente à concessão; a "Ly- sentacãc dessas solicita­
bian· American" pagará' ções �aducou a 23 de no-

1/8 do total da produção de vembrp do ano passado.
petróleo e gás até o limite
de Hí.OOO barris diários, e Seg�mdo a nova lei de
uma parte da metade dos petróleo da Guatemala, ne­

lucros líquidos pela produ- nhum concessionário poderá
ção superior a êsse limite. 'obter mais de 400.000 hed-
Outras três companhias tares em concessão de ex­

estrangeiras obtiveram tarn- ploração, dividida essa su-

bém concessões de explora- perfície em 10 direitos ex- Aluga-se. a 'casa n. 49 da
ção em várias partes do ter- I

ploratórios. A l U G A S E Rua Tenente Silveira,' com . Uma chácara, situa�1(l em São Jos,é, cortada pela
ritório.

., I
'

Duas das ,2� firmas soJici-. "

-' 6 �uarto�, varan_dà, c�p�, fsjr�da que �egue, a SáQ;�edro, distá'nte 600 m�tros da
* -)(, ",

I
taram o maxlmo de conces- "cosmha, ll1stalaçoes samta- Praia ComprIda, com a area de 7.940 m2. Compoe-se de

LA PAZ - A firma nort�_ são Ipermitido. Uma reque- Aluga-se ótima residência, com saías,
.

escrit6rios, rias, área. Tratar cpm o sr. terras para plantações, bananeiras,-_cafeeirQs� .parreirá,
am_er i.C.a�,a "Gulf Oil

cO�'-.
'reu 8 direitos e a outra

6.) ,�tJatro ,do�mitórios, aquecimeJ;lto central, fogão elétrico, Norto� Silv�, dià,damente, diversas,. qualidades de

.laran.je�r�s,
além d� outras árvo­

pOI�tlOn ao. ql.1e, se anuncia I��nol'f,-se, entretanto, a uependencla, de empr�gada, abrigo.de automóv.el, etc ...
'I �as 9 as 1? horas, a Rua Fe-Ins_. fl'utIferas e de um orqüldarlO..em com�ço. Tem luz.

aqu:, conclUI a�o�do_ com o

I ar�a .tot�l que abrangem as. Tratar a Rua Fehpe Sc.hmidt nO 34 - sala 6 das ).4
. hpe Schmldt;. 21 {altos da Pr�ço: Cr$ 16.0,000,00. Melho!es mformaçoes na Secre-

gover':o da BohvlU para a, solrclttlçoes aIH'j!sentadas. f,S 18 horas. '. i Casa O Paralso). I tana do. ColégIO Catariilense.
_, ,

;

�

«NO teoaculo)
Cóm a ,Biblia na Mã�
TÊR'ÇA-FEIRA, 17 DE JULHO

Apanhai-me as raposas, as raposinhas, que fazem

mal às vinhas. Cantares de Salomão 2:15. Ler Tiag�
3:3-18. ,

t d
O SUCESSO de nossa vida não, depende som.en e a.s

grandes atividades mas começa �Com as pequemnas cal-I
sas. Portanto precisamos ser muito cautelosos desde o

princípio. ..

Por ocasião da monção, uni navio flutuava perto
óas praias da índia. Não ha�ia ven,to e o �ar estava cal­

mo. O capitão ordenou à tripulação que Içasse a,s velas

f'. fim de apanhar qualquer brisa que passasse. De re­

pente o capitão notou o movimento encapelado d�s on:
das aparecendo na superfície do mar. Era um aviso de

uertgo. Imediatamente ordenou à tripulação . que amai­

nasse ás velas outra vez. Os mart-iheíros não hesitaram

em cumprir com as ordens do capitão ainda que não com­

preendessem a sua razão.
'

Em nossa vida espiritual devemos estar atentos ao

pecado e tão sensíveis como êste capi�ão. Devemos estar

sempre em guarda para ver; a tentação, e a faze:'. tudo
aquilo que, estiver ao nosso acance, com

, � auxílio de

Deus, a fim de avit.armos o dano e o naufrágio de nossas

vidas..

.Q.R AÇ-Ã O

"Ó S;l1ilOr, con�ede-nos corações sensíveis para per-:
ceber o mal e vencê-lo, Ajuda-nos, Pai, a evitar os peca-I
dos que podem arruinar. as nossas vidas. 'Ajuda-nos a

crescer no conhecimento de nosso Redentor até' que al­

cancemos 1\ estatura da plenitude de Cristo. Em nome
.

dêle. Amém.
,

'

PENSAMENTO P,ARA O DI�

Pela f� em Cristo recebemos poder para vencer o

r-el'Íne-do pecado que tão fàcilmente nos ataca.
I. MATAR (Líbano)

I
�

Consulado Alelll'áo
Comunica as pessoas interessadas que o

Snr. Dr. Christoph -Becker von Sothen,
Consul Alemão em Curltlba, estará nesta Capital, nos

das 19' e 20 de julho do corrente ano.

Receberá as pessôas que quiserem consultá-lo, no

LUX HOTEL, das 10 às 12 horas, sexta-feira, dia 20 do

corrente.

CLUBE ATLETICO CATARINENSE

C-onvida os aasocíados e admiradores para

SABADO :_ Dia 21. Soirêe, com início às 21,30 ho-

,,}'as. (Jazz 14 KC.).' ":

Haverá. onibus partindo do Miramar, às 21,00 ho­
ras-e tambem no seu termino.
..,.",.",._-.._.-!:!--•._..-.-.- _._._ -.J- .-�•..,...

- ••_._ -_ .

Petróleo na Atualidade;

Florianópolis, Terça-feira, 17 de Julho de 1956 /

o caminhão

•
�. .

'VEZ'ES N-OVO' P-ARA'MAIOR '.

NOVO em capacidade de carga! O novo Ford
'F-600 oferece quase 20% mais capacidad� de carga:
5815 kg (inclusive carroceria). Pneus maiores:
8.25 x 20, dianteiros e 9.00 x 20 traseiros, de 10 lonas.
Rodas de disco reforçadas, de 6 parafusos.
NOVO na construção robusta! Molas H.D. refor-

RENDIMENTO POR CRUZEIRO!
N_OVO em potência! Motor 20 % mais possante,
agora com 167 H. P. Fôrça de torsão (torque)
aumentada para 260 libras/pé, a baixa rotação.
.Maior folga para desempenhar serviço pesado éõm
maior economia' de combustível.

çadas .. Eixo traseiro super-robusto, diferencial tipo
hipóide, de 2 velocidades - com mudança elétrica.

NOVO no sistema de igniç.�o! Agora com 12 volts,
para assegurar combustão perfeita. A bateria' de
12 volts e alta amperagem assegura partidas ins­
tantâneas e faróis mais potentes!

1frj1q/t}-() 1]0get/­
, Revendedor

�.'

1956

.. ......

:E:ste motor V-8 com bloco
em "Y" representa um quarto
de século de experiência da

Ford, que já produziu mais
motores em "V" que tôdas
as outras marcas reunidas

� MODÊlO f.-600'
,.: "

com 172" entre-eixos: ,f"�

transmissão de'4 maschas.ê .

frente e freios hidráulicos
vácuo "

, �"
'''''�'i\-

••

. .t..�•••_ ..

Curso
longo do

pistão
num motor

comum

Poupa-se'
êste curso
do pistãO .

• .ICoo.
�

quando ()

curso é

reduzido,
como nos

- modernos
..

motores

Ford, de
baixo atrito

-

O .pistão de curso redwzido diminui o atrito, extrai
mais potênCia de cada litro de combustível! Economia
de consumo e de manutenção.

NOVO em características de segurançal Duàs
inovações exclusivas da Ford: volante de direção de
centro rebaixado e trincos de porta com irava dupla -
para maior proteção do motorista em caso de choque'

�:
.,

- onde V. encontr.gr6
também Peç.as
Ford Legítimas e

.

mecânicos treingdos
na Fábrica Ford I

1"

.,ct·�:;. '�_""';........L'1-.Ai,
------------ --"

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.- SÃO PAULO

P A R T I-C I P A ç A o Resi,denei•.
Joaquim Cavalheiro "Mendes

I
Rodolpho Neumann e

e Anna BeIli Mendes
.

EIsa Neumann
Participam aos: parentes Part.icípam aos parentes

e pessoas de suas relações I e pessoas ,de suas. relaçõe.s
o con�rato de casamento de 10 con.trato de casam�nto do
sua filha Irene com o se- 'seu filho Rubens com a se'­
nhor Rube-;;'s R. Neumann.c, i nhorita Irene L Mendes.
Florianópolis 8-7-56 Joinvillé

Carteira da Caixa Econô­
mica Federal de Santa Ca� Vende-se ótima, nova,' no aprazível bairro de Co­
tarina. de número 2976. :- ,',Jueil;os, Praia da Saudade à Rua Juca . do Loide nO 4,7
10 serie, sob o nome ue

I (seguir -até o, fim da rua), Possue 3 quartos, sala; copa,
Jzaltina Nascimento. rosinha, instalações san itar ias completas, quartinho pa-

11'a ,emprega.da com sanitário separado'.
,

....

Informações à Rua Conselheiro' Mafra' nO 24 .

Aceita-se negóció com a Caixa Econômica..

Casa 00 Centro
VENDE-SE

/

1

!

;�
!
!

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



taiu um avião
militar
WRIGHS'I'OWN, Nova Jer­

sey, (U. PJ - Um avíàarnl­

[Iítar, de transporte, caiu ao'

1 d f it 'solo, esta noite com 64 ho- la.
, Foram, I �va as a e eldo I Freysleben, Americo Silvei- mens a bordo, nos bosques'sábado u timo, com gran e

d'A'1 E' Ad .-

d t " .

b ilh ti f t
ra VI a, urrco am, da regiao o For e DIX",ri an lsmo, as es as pro-
Gaudencio Campos, Frederi- pouco depois de haver levan-gramadas para comemorar

K t O 1 d V 1 t tado vôo.
o reconhecimento pelo Go- co u�r en, r .an? a en e

':'�?"; ��."���' F d r d dí 1 Franciseo Dortgati, Hugo A polícía do �stado de No-
t

la. Sub-região: Belém .

53° vern�'d e er�, IOSt'tlPt o�as Haverrhot, José Fernando va Jersey declarou que há 2a. Sub-região .

Contam as, FARPAS que Pedro II, ainda no "Lazareto, el.xt�e � os

Pde °F';S.I u,o 1.0- Krieger, Frederico Struwe, "muitos mortos", acrescen-
I Território Federal do Amapá .

antes de descer em Lisbôa, ao Rei, aos Mini>'tros, aos' Ca- I ecmco e, orranopo IS.
F

.

D' tt' Gil tando que 'há tambem "mui- 3a. REGIÃO _ MARANHÃO:: . ranclsco orlga, I e ' I,
mareíros que lhe perguntavam, com solicitude e expres- Pela manha, houve missa �a Ungaretti; Guarda-livros: tos sobreviventes". Todavia, I la. Sub-região: São Luís .

sões de Côrte, o que desejava, invariávelmente respondia: Catedral, por aldma dOSI pro- Olga Barbosa, Charles Ed- disse que ainda não fôra 2a. Sub-região .

"quero o hebraico! quero o hebraico!", c qUe significava: fessores, forma os e a unos
d M "t A

"

Síl pOssivel averiguar o número ,4a. REGIÃO _ PIAUí, 1
'

.

t d f'
.

tã gar 01'1 z, cari I va, -,
"quero o Salomão Baragga! quero o Salomão Saragga". fa ecidos, a o e e c'�� it a

Luís Carpes de Carvalho e de mortos. I la. Sub-região: Teresina e Parn!íba .

Assim estou eu aqui, há muito tempo: - quando me que compareceram UI as
Jacinto Avila da Luz; Far- As autoridades militares 2a. Sub-região .

oferecem livros, magazínes, álbuns com desenhos festivos famílias, formados, profes-
macêuticos: Ildefonso Juve- estabele c e r a m imediata- 5a. REGIÃO - CEARA'

'

ornamentais, ou fugurinhas de Carpíntero, suplico, com seres e outras pessoas, e co-
nal, Donato Ritzmann, Nar- mente um cordão de iSOla-I la. Sub-regiãJo: Fortaleza .. ' .

a voz embargada: quero o meu Saragga: - versos, músí- locação de uma palma de
bal Sousa, Alvaro Guilhon, manto na região onde ocor- 2a. Sub-região .

sícas, lendas, crendices e mitos da terra, tudo, porém, com flores no 'monumento do
Benjamin d'Acampora, João reu o desastre. O aparelho 6a. REGIÃO - RIO GRANDE DO NORTE

vestidos novos e feitios originais! Para ler as histórias do saudoso Desembargador Jo-
di Bernardi, Reinoldo Alves, caiu pouco depois de alçar I la. Sub-região: Natal : .

bodoque ou as traças da onça manêta, em estilo infantil, sé Boiteux, fundador do
Taurino Ronorio de Sousa, vôo da base da fôrça aérea. 2a. Sub-região .

assinaria o,Tico-tico! [Instítuto, existente no Lar- "Mc Guire", situada em 7a. REGIÃO - PARAIBA
O Ricardo sabia disso,' mais de uma vaz, em segredo, d P

. Nelson di Bernardi, Nilo
Wrl'ghstown, rumo a'

Ingla-I'
la. Bub-regíân: João Pessoa C

.go , Fagun es. renunciou Laus, -Gilberto Silva; Dr v e uampinaconfessei que andava ;ntupido, até aos gorgomílhos, de belo' discurso, na ocasião, o terra GrandeGuilherme Gembala, Carlos .

._

. . . . . . . . . . . . . . .. . .

Cacun:'bís suar,entos, de., congadas e,stafantes e de reis,
I Engenheiro geografo 'D:. " 2a Bub-regtâo.. .. Raffermann Neto, Hermann

'
.

tambores, espadas e críõlos aos pulos. i '.Joel Sousa em nome dos dl-' D B ÇO
18a REGIÃO - PERNAMBUCO

t
' Becke Júnior, Irmã=Eduwí- e ra

"

.MMesmo tratados pela Pena segura, superior e pin urês- plomados pelo Instituto. la. Sub-reglao: Recife e Olinda .

ca de Oswaldo .Oabral - esses assuntos �ao capazes de en- Ás 11 horas, deu-se recep-
ges Wiesmann, Irmã Co-

d 'N- 2a. Sub-região .

tediar e adormecer, no seu tanque de agua, escura, um
ção ao Deputado Dr. Leober- negundes . Fleige, Bernardo O Orte 3a. S'ub-região .

hipopótamo alentado e :oliço. . . to Leal, patrono da vitoriosa Hoepfner, João Machado
A publicação inserta em

9a. REGIÃO -.,:\LAGOAS., _D t' d a desse com delicado sorriso e Pacheco Júnior, Ivo Muller, 1 SbMe sor ,e que, um I s,
. causa do reconhecimento nossa' última edição, sob o

a. u -reg��o: aceio .

sábio Interêsse, P,ôs-rne diante dos olhos um Iívro ,da sra.
dos diplomas, por ocasião de Carlos Medeiros, Luis Os-

t't l'
'

. 2a. Sub-reglao .

d AI 1 TRADICI""NES DEL HOGAR E uma valdo d'Acampora, José Au- I u o acima, com � aS,sma- 10a. REGIÃO _ SERGIPETeresa e ca a: '

,u. '.

-, .'. sua chegada,' para as home- t d S 1 d
-

dI 1 it t r h híst na gusto- Faria Eduardo San- ura e a ga o, nao e aIS b '-. A
. ,obrá de belo, rea e pa p an e �e evo, e� �ue � o,

nagens que lhe foram pres- '..' autoria do dr. J. Benedito
a. u -regrao: racaju .

crítíca e folclór; mas tudo em tmturas tímidas. mcomple-
t d t d .:I' • d tos, Osni Pmto da Luz, An- . 2a. Sub-região ..

,

. . "'. ,

a as, , en o u:ISCUl sa o
tônio Lemos, Max Alterburg, I SdalgtadO de Olíveíra, tque na-

lla. REGlliO _ BAHIAtas e lrgeíras.
",__ .•

'�. "_""""'- -1 .. Iando-lhe Bôas Vindas, no
B di V B

a em com o assun o - o '."'._ ,- '

• I • aeroporto, em nome 'dos for- ernar mo az orges e,
I ·t la. Sub-reglao: Salvador, Ilheus e Itabuna .•

"',� .-..
"

E '1' Od b ht que esc arecemos para eVI ar
2 S b i-

'

Ora"êsses pedaços da alma nativa, do país, como um
mados, o Si'. Charles Edgard

mi 10 e rec .

mal entendidos. ,:,' 'Sl1 b-reg �o .

aperitivo bem dosado e bem bebido, aguçaram aiQ.da mais
,,f"

.� C t d 1 I .,i:I.. U -reglao .'. ."

1 "d d l'�Ol'1 z, on a 01' pe o ns-
O ESTADO f EXPRESSIVA LIBERALI- 4a. Sub-regiãoa minha inquieta, sofrega e msaclave CUrIOSI a e.

tituto e Presidente da Co-
' que se ez re-

"
,

Fiquei aguardando, então, o velho milagre de Ouri-
missão de Rec�pção. Á noite presentar nas festividades DADE PARA COM A OBRA 12a. REGIÃO - ESPIRITO SANTO

que... p(!!o jornalista Ildefonso DE MISSõES
I la. Sub-região: Vitoria e Cachoeiro 'do Ita-

·E este veio, enfim, nos livros de Gálvez sobre a Guer- '�i�O����eU�-bdaen:;e�:t�/::� .Tuvenal, a quem devemos (SNA) _ Os Batistas de pemirim .

ra-:grande: LOS CAMINOS DE LA MUERTE, HUMAITA e como Presidente da Comis- Texas deram mais de cinco 2a. Sub-região _ ; .,

AGONIA talheres, em homenagem ao
F d d 13a. REGIÃO _ RIO DE JANEIROJORNADAS DE

,

.
, •

Deputado Leoberto 'Leal, a
são dos arma os, gran e milhões e setecentos mil

Recebi, essa ,obra em Florianópol.is, ás vesperas do cooperação para o brilhan- do'lares para a o'l..-a m'squem fôra oferecido uma - < I.H. I -

avião, e trouxe-a comigo para sentir" no seu ambiente e tismo das mesmas" reiteira sionária, dllrante� os s
.

lembrança dos fo'rmados pe- • e.1S
,

'

na sua ,paisagem, a impressão real e' viva de alguns episó- -

a'os fo'rmad'os, b'enefl'cl'ados
.

d 1955lo Instituto. Saudou o ho- pnmeJros meses e .

dios por êle evocados com pena hábil e' tintas fortes. pela recell.te lei federal, que Essa quan'tl'a ultrapass'a o
la. Sub-região: São Paulo, etc. . .

'

nenageado, oferecendo o
'

Não a tinha lido, de resto, senão nO primeiro volume.
reconheceu seus diplomas, alvo prop st em mal's de 2a. Sub-região� .,

'

banquete, e a lembrança, o o o
Hoje, á hora 'da- sesta, abri HUMAYTÁ e.fiquei surpreen-

Farmacêutico Ildefonso Ju- a.s feliciÚl,ções já externa- um 'milhão e duzentos mil 3a. Sub-região .

'ctido e deslumbrado: - lá estava o rico material e as li-
das.', dólares. 4a., Sub-região .

vres indicações de que eu precisava! venal, jornalista e nosso co- 5a. Sub-região .

Galvez alude 'a certas crendices e a certos abusões laborador. Falal'ám tambem 15a. REGIÃO _ PARANA'
paraguáios que têm, embora desvanécidos pela tradição o Deputado Dr. Estivalet la. Sub-região: Curitiba, etc � .

pec-qliar, que é sempre, adaptação, alguns contactos com Pires, em nome dos amigos 2a. Sub-região .

vários dos mitos indigenas do Brasil. do Dr. Leoberto, Prefeito 3a. Sub-regiã.o .
, Outros, todavia, são novos e singularmente belos e me Dl': Osmar Cunha e farma�

, 16a. REGIÃO"":' SAN T A O A T A R I N A
deram a senSação dó inesperado, aquele' .contentamento cêutico Carlos Medeiros. la. Sub-região: Florianópolis, etc. ; :.
ehternecido que fez chorar, na quente manhã d� S. João� Por último, falou o homena- 2'a. Sub:'regiãó , .

diante da Florida cheia de luz e cheia __:ge flores, o velho I geado, agradecendo; discur- 3a. Sub-re.gião .

marcante castelhano!, '

.

.

sos que foram gqtvados pe- FJA'danópolis-, Terça-feira, 17 de Julho de 1956
17a. REGIÃO - RiO GRANDE DO SUL

, ,.. (', '(�_%.! f·. a la rádio "Guarujá". Parti- la. Região: Porto Alegre, etc. . ','

A làguna Iberá nada' temos igual na sua beleza' estra-
I cipou das festividades", 2a., Sub-região :

.

nha, apavorante e feérica!
. uma centena de formados, :!NSTITUT6, ,DE' APOSENTADORIA E PENSõES DOS ,18a. REGIÃO - MINAS GERAIS

A noite, como numa festa infernal,. ela se acende Co- da Capital e de diversos mu-
',"

COMERCIARIOS la. Sub-região: Belo Horizonte" etc. . .

mo um sol frio e largo, fazendo destacar, iluminadas e nicípios do Estado, vindos DELEGAC.IA EM,SANTA CA,l'ARJNA 2a. Sub-reg�ão .

enormes, as' ilhas malignas e sulfurosas onde yivem os especialmente à Capital, pa- .,,'
":li'
'"
',' ' 3a. Sub-região '

.

pássaro� misteriosos que gemem, e' as matilhas que uivam,

raFaosramme.somsas·seguintes', os'
}j,...' ':_';'�':'�'\',',�'. '�[".:D":I· T' A',l .

19a. REGIÃO - GOIÁS
inte

..

rmina,velmente ·e dolorosamente: .- gigantescas, ,agou- '
�.'-

�.:;.: '-'� la. 'Sub-região: ,G.oiânia, etc : .

reiras e invisíveis! . diplomados pelõ Instituto .r- � ..> ". ,2a. Sub-região .

Ali adejam e rondam, em vôos cheros de riscos �osfo- P l't'
.

d FI" '.,'. . � , ,20a. REGIAO - MATO GROSSO.

t 'iI fl·t d
.

d 'I'
o 1 eC�dlcote, Corla.ntoPlo- C,obrança' das cont,nbUlçoes para o Serviço Social

rural;1 la. Sub-região: Cuiaba', etc.recen es, as a mas a 1 as os assassma os; os seres maus
IS resl en es na apl a e O D 1 dI ., e ega o do nstituto de Aposentadoria e Pensões .-que se transformam em aves de rapina e batem as asas, no interior do Estado, que C ., .

.
2a. Sub-reglao' .

sem cessar, dentro das noites tenebrosas e presagas! os corltribuiram para '�bri- �d?s_" omeSrclarlOs, no Estado de_ Santa Catarma, comu- ,21a. REGIÃO _ DISTRITO FEDERAL .

homens' convertidos, por artes diabolicas, em tigres escu-' '. M • 1:I:a aos rs. Empregadores que, em face do Decreto n. 22a. REGIÃO _ TERRITORIO DO ACREIh.ante reahzaçao das. festI- 39',.819, de 5 de junho de 1956, pub,licado no Diário Ofi-Iros, solertes ecrueis!d d d h tVl a e.s o reCOI\ eClmen o dai da União em 5 do mesmo mês, aue regulamentou a _O grande escritor argentino revive nesse livro, tão vl-
d 1 1 G .

i
-------------

goroso e de tão alto estilo, os Mbaepochy, os Mbopi, oS
os dlp omas pe o overno L�i n. 2.613 de 23 de setembro de 1955, serão cobradas,

fantasmas moles, transparentes e esverdeiados, e os seres
Federal � homenagens ao a partir do mês de junho, as contribuições para o Ser­

h'umanos que Se mudam, de repente, em animais; o Y-Po- Deputado Dr. Leoberto Leal: "içQ Social Rural, na base de três décimos pOl' cento sô­
rá - duende perverso e tôrvo d8:' côr da noite negra, la- Engenheiros geógrafos: hl':-é os s�lários dos empregados, sem limite de teto, cujas
drão de crianças e ,que é, ora uma lúgubre alma penada, Drs. Pedro de Almeida Gon- i:on,tribllÍções serão recolhidas juntamente com as demais '

ora o espírito bestial das águal1, ora, mesmo, o Caa-por:í çalves, Pedro' Paulo San- -d�vidas a êste Instituto e na mesma guia de recolhimen­
- sombra erradia e sinistra dos bosques e que vagueia nas ford, João Candido Alves to.
escuridões, e anda por tod� a 'parte: ,- á beira das lagoas Marinho, Nery Walti.-ick,
báças e inçadas de folhas, sôbre aS ervas, altas dos ba- Hugo Mundi, Braulio Ja­
nhados, no fundo mlsteHosQ; das selvas, junto aos cemi- ques Dias, Jorge Gallois,
térios ou, então, ululando como um vento máu, em torno Mario, Cunha, Artur UI­
ás cruzes f'unerárias dos caminhos perdidos! 'bricht, Carlos Buchele Jú-

nior; Raimundo Rothsald,
No Brasil o Cáa-pora tem 'funções mais modestas e Erico Couto, João Monteiro,

menOs variada - anda;. sempre montado num porco do
I Erico Goettmann, Joél Sou­

mato, é humorista, andarilho e azarento. � . za, Mario Candido Machado,
As vezês, com 'I1ma peneira na ,cabeça, costuma dançar José Nicolau Born, Sezefre-

no Boi-de-Mamão....
, do Blasche, Gentil Barbato,

E vem após,'em páginas que me recordam uma água 'Manoel Donato da Luz, Vi­
forte de Alonso,. o' Yacy-yateré - �não barbudo e medo- tor Peluso Júrii{)r, José Tor­
nho, de cabelos ,vermelhos, ,

espéCie de gnomo selvagem, res Miranda, CAmilo de AI­
cujo assobio, melodi?SO, t�rno e sed�tor c�o a avena de buquerque, Ac�r Freitas,
Pan, encanta e atrai as Ilndas rapangas cor de bronze, de Dené Deeke e Acir Luz' Cio
c�belos negros, olhos de seda úmi�a e gargantil?as de ci- rurgiões dentistas: Drs.'Ma- DELEGACIA REGIONAL DE SANTA CATARINA
po dourado; e a�estranha e somb:Ia Mbo:y-,:agua - cobra rio de Acampora, Júlio A-' O Delegado Regional do Instituto Nacional do Pi-Icom cabeça de cao, que devor�_:o,Jaguar e UIVa sem cessar gostinho' Vieira, Ewaldo nho em Santa eatarina, pelo presente, avisa aos Senho­
me�ida na lam� d?S c�rco,s, �J,ate a nossa sulfur�sa Mbo�- Fraebert, Arnoldo Juarez nis industriais madeireiros que, as informações de que Itat�' - que CrlSPl1� Mll'a� por apressada t�aduçaó do 'prI- Cúneo, Zilá Barbosa Alves, t:e,cessitarem s,ôbre qualquer assunto atinente à indús- Imelro nome" bara.lfiou-a cOm o �ouro-sarcofa,g;, transfor- Roberto Muller, Ari Macha-,' triá ,madeireira, serão prestadas gratuitamente por, estamando-a num bOI de co.�nos mo e� como· .m� rana;, mas do, Ernani Sayão dos San-'IH.eiegacia sem qualquer onus para a 'parte interessada,que �ndulrecemd' ef s'e e�rlJ�m qua� f

o o amma �e en ur.ece, tos,' Gustavo Bittencourt �st;mdo somente) sujeito ao pagamento de emolumentos,e CUtJOS o h�s e pgO, Iguais aos a os que exp� em a� s�as Silveil'/\,1 Odi Furtado, Zo- ',conforme tabéla ,abaixo, ós registros transferências deven �s'l queimam a.s arvores, os campos e os Impru en es
,raide Cunha Neves, José

'IPl'Op,riédade, alteração dâ razão social, mudança de lo­que e es se aprOXimam.,
Candido Borba, Walter Kar-, ",alidade, substituição de máquina ou fôrça motriz e emis-

E' lamentável que Os escritores paraguáios, da inteli- mann, 'Werner Neumann, Eá«de certificado de registro e certidõ��. ,

geneta; ,J)er�cia 'é arte de Juan O'Leary, Natalicio Gonzales Rodolfo Neumann, �orl�e TABELA

e Manuel Dominguez - deixam esses belos motivos em Trinks, Ra,ul Schmld m, Re'gistro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 200,00
livros alheios e prefiram exaltar na sua obra, de forte Renardt Ethel, Adolfo E. Transferência de propriedade Cr$ 50,00
.c:;�ái;-er continental as antorchas douradas e Os centau- Fischer, Guarací Santos, Alterarão da razão social Cr$ 50,00

"
,

, ,
,

Ed d M 'ch Perl' Ca ' 'Mu'dan'ça da localidade Cr$ 50 00ros qu trotam, nos campos da' história, de cabeça no alto, uar o oenm, ,- . . . . . . . . . . ,

baixêros no lombo e- cola enfeitada.
'

misão, João José de Cuper- Substituição de máquina Cr$' 25,00
Eles continuam a ignorar o filão rico e infindável do tino Medeiros. Ilse Kruling, ',Substituição de fôrça motr'iz Cr$ 25,00

seu folclM. Velvikeis, Otto Vogel, Erick Emissão do certificado de registro
Vai-se a uma livraria: - e lá se risca a resposta in- Karmann, Paulo Baus, Hen-- ou certidão (Sêlos e emolumentos) Cr$ 28,00

'Variável: rique Relzi&ger, Ivó Mosi-
- Eso no conocemos! mann, Relmuth Probst, A-Inem os livreirds "e nem os escri- fonso Reuter,' Ricardo Ho­

chhein" Valdir Grisard, Luis

'�·····················"·············"··Ir

Nuestra: Seõora fe.:i
�a l'lsuocioo

.

[� j
,

'

INSTITUTO POLITÉCNICO DE
FLORIANÓPOLIS

.Jthon d'Eça
I

Dia do formado

",', Ji .

Florianópolis, 16 de julho de 1956 .

.
Francisco Câmara Neto - Delega,do

Loteria do' Estado'
HOJE:

':(;,R$ 250.000,00

Aviso
INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

Joinville, de Julho de 1956. ,Augusto Cesar �eára Guimarães - Delegado Re-

I'gional.

Os novos nívejs salariais para todo o Brasil, decreta­
dos, ontem, pelo presidente Juscelino Kubítsehek,

--- são os seguintes ---
REGIÃO - AMAZONAS

O Saulzinho, de brilhar na ponta esquel'-
- da do Avaí e "do sele'Clonado barriga-verde, àeixou os

prélios esportivos pelas pugnas jurídicas. Dependurou
as cruteiras, substituidas por sapatos sérios; trocou
as chuteiras, substituidas por sapatos sérios; trocou
mado; passou adiante o anel com pêlo de coelho e co­

meçou a usar outro, de rubí, brilhantes e ouro, entre
uma espada e uma balança. E o Saulzinho dos golos
memoráveis, com aquele espírito de Pato Donald em

ca:mpo, a reclamar e a resmungar, ficou para o lado.
Em lugar dele surgIu o provecto advogadO dr. Saul
Oliveira. Dibl;mdo essa bola, que é a vida, êle sustenta
que _qpenas derivou dos pés para a .cabeça o �eu ins­
trumento de trabalho.

Nome�do, há dias, defensor dativo de um réu que
errara a bainha da faca, metendo-a na barriga de um

inimig'o, o dr. Saul passou a estudar o processo para a

sua estréia no juri. Tendo observado que uma das tes­
temunhas arroladas era· vizinho do réu, foi procurá­
la, ab initio, para adiantar algo sôbre seu constituinte.-"
E, c{)m surpresa, foi informado da morte do acusado,
há meses passados. Esse detalhe processual abreviou
de muito, seu trabalho. Foi ao registro civ,il, extraiu
uma certidão de ôbito do de cujus e alrazoo'U na defe-

OS NOVOS SALÁRIOS MíNIMOS
E.M TODO O PAIS

111 ,Süb-região: Manaus e demais Munícípíos
Território Federal de Rondônia .

-

Território Federai do Rio Branco .

2a. REGIÃO - PARA'

la. Sub-região: Niterói, etc. . .

2a. Sub-região .

14a: REGIÃO - SÃO PAU�O

I
I

2.900,00
2.900,00
2.500,00

2.800,00
2.300,00
2.300,00

2.000,00
1.600,00

1.500,00
1.250,00

2.250,00
1.800,00

1.800,00
1.250,00

2.200,00
1.800,00

2.700,00
2.200,00
2.000,00

2.000,00
1.700,0'0

2.200,00
2.000,00

2.700,00
2.400,00
2.200,00
2.000,00

2.800,00'
2.500,00

3.500,00
3.200,00

3.700,00
3.600,00
3.400,00·
3.300,00
3,200,00

2.700,90
2.500,00
2.300,00

2.400,00
2.200,00
2.000,00

3.100,00
2.900,00

3.300,00
3.100,00
2.850,00

2.400,00
1.800,0º

2.300,00
1.700,00
3.800,00
2.900,óo

/

sa prévia:
·'M. M. Julgador.
Como V. Exa. verá do documento anexo, o acusa­

do, meu constituinte, fulminou ele mesmo o libelo de
fls., fugindo ao julgamento pela porta larga da pre­
clusão".

,GUILHERME' TAL
. .lI

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


